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Apostila 3: Neemias 1 a Jeremias 52  

 

PARTE 5/12:NEEMIAS, ESTER, JÓ, SALMOS e Provérbios 1-23 

(99 dias de leitura, mais ou menos uns 45-70 versículos ou dois capítulos por dia) 
 
Dia 204: Neemias 1-2. Agora chegamos na história de Neemias, um dos grandes homens de Deus 
no Antigo testamento. Devemos ficar atentos aos princípios de liderança que ele demonstra, ao 
conseguir autorização e apoio do rei Artaxerxes para realizar uma grande obra de reconstrução em 
Jerusalém. 
 
1- Quem era Neemias? (Tudo o que sabemos dele está escrito aqui). A tristeza manifestada por 
Neemias, ao ouvir sobre a condição dos repatriados do cativeiro, e mesmo sobre as condições da 
própria cidade dos seus pais, mostra o quê? O que Deus estava fazendo em Neemias, durante a sua 
oração? 
2- Qual era a personalidade normal de Neemias? Sua inusitada tristeza chamou a atenção do Rei 
Artaxerxes? Que pensas da sua “oração relâmpago” (2:4) frente ao rei? 
3- Como o rei respondeu a Neemias, ante a preocupação manifestada por ele a respeito das más 
condições do seu povo, da sua cidade e da sua pátria espiritual? O que essa generosidade do rei 
demonstra, ao permitir a Neemias fazer tudo o que era necessário para reconstruir os muros de 
Jerusalém e re-animar o seu povo? 
4- Quais são as diferenças que dá para notar, entre a forma e a motivação de Esdras e a de Neemias 
para ir para Jerusalém? Por que será que Neemias foi vistoriar o muro de noite, e sozinho? 
 
Dia 205: Neemias 3-4. Estes capítulos nos ensinam muitas lições sobre a guerra espiritual.Uma 
guerra, e mesmo uma grande obra, se enfrentam com trabalho em equipe. Os inimigos de Neemias 
eram os que hoje são chamados de “palestinos”. Os nossos inimigos, por sua vez, são os que se 
opõem, atrapalham e até odeiam a obra de Deus e a mensagem de Cristo. A nossa luta não é 
material, porém espiritual, mas os princípios relacionados são os mesmos   (ver II Cor. 10:3-5). 
 
1- Como Neemias enfrentou a primeira oposição (Nee 4:4 e 9)? Nota: já se  passaram muitos anos 
deste evento, e agora nossos inimigos são outros. Por que você acredita que Deus permite oposição 
a Sua obra e Vontade? 
2- Quem eram os principais inimigos dos judeus e da realização do projeto de reconstrução? Como 
tentaram parar a obra de reconstrução dos muros? Note que Neemias teve que se proteger de 
perigos externos  e internos (3:5 e 4:10)). Como estes ataques se assemelham aos que a 
Igreja de Cristo está experimentando em muitos lugares do mundo atual? 
3- Como Neemias enfrentou os ataques (4:9 e 14)? Como Deus respondeu (4:15)? Qual é o inimigo 
Nº1 da fé? Como Neemias ajudou seus compatriotas a colocar o foco em Deus? Todos nós 
necessitamos de liderança espiritual – você atualmente tem liderança espiritual? 
4- Qual é o princípio de liderança que está implícito no uso da trombeta (4:20)? Por que estavam 
sempre trabalhando com  armas à mão? 
Que isto nos ensina para a nossa vida diária? 
 

Dia 206: Neemias 5-6. A ação da liderança honesta, sincera e corajosa na correção de injustiças: o 
líder dando o bom exemplo. Uma estratégia forte do inimigo: semear fofocas mentirosas em 
assuntos sensíveis, contra  os homens de Deus. 
 
1- Por que era muito importante corrigir os abusos cometidos pelos judeus ricos, que exploravam 
economicamente os seus compatriotas pobres? 
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Como foi que Neemias conseguiu fazer isto (Nee 5:7-9)? Lembre-se do que foi determinado em Dt 
23:19. Por que é muito importante que um líder dê bom exemplo em tudo? Lembre-se que 
possivelmente ele será imitado por muitos. 
2- Como tentaram enganar a Neemias, visando matá-lo? Devemos suspeitar sempre da sinceridade 
dos inimigos do cristianismo, quando eventualmente querem dialogar conosco, ou mesmo cooperar 
de alguma forma? 
Como foi que Neemias não caiu no jogo deles? 
3- Em quantos dias foi construída a muralha da cidade? Como Neemias explicava o seu êxito 
(6:16)? Haviam judeus comprometidos com os inimigos de Neemias, e com a obra de Deus, mesmo 
entre eles (ver 6:17-19)? 
 
Dia 207: Neemias 7-8. Esta passagem mostra as mudanças que eram necessárias, se os judeus 
quisessem sobreviver naquela terra, cercados por tantos inimigos perigosos. Assim também a Igreja 
de hoje precisa de constante renovação profunda. 
 
1- O cap.7 tem basicamente o mesmo conteúdo de Esdras cap.2 (isto mostra a sua importância para 
os judeus). Dá para acreditar que também é a “Palavra de Deus”? O que este trecho comunica para 
você? 
2- Esdras já tinha idade avançada, mas continuava sendo uma pessoa útil nos planos de Deus. Qual 
era a contribuição dele, na reunião geral que Neemias organizou? Por que ele necessitava de vários 
ajudantes? 
3- O que eles faziam durante aqueles dias? Que efeito a leitura da Lei produzia nos ouvintes? Por 
que devemos mudar de “tristeza para alegria” em nossa relação com Deus? Por que é perigoso ficar 
triste muito tempo? 
 
Dia 208: Neemias 9-10. Exemplo de uma retomada de compromisso individual e coletivo de Israel 
com o Todo Poderoso Deus, hoje também Deus da Igreja Cristã. 
 
1- A longa oração do cap.9 é considerada uma oração modelo para o avivamento espiritual. O que é 
que os judeus, com humildade confessaram? 
Como foi que louvaram, honraram e adoraram a Deus nesta ocasião? O que esta oração mostra a 
respeito da natureza do pecado não resolvido se repetir, de geração em geração? O que se pode 
aprender desta oração, que pode ser útil no cristianismo moderno (João 16:8)? 
2- Como foi que os anciãos e os líderes do povo se comprometeram  a assumir uma nova maneira 
de viver obediente a Deus (9:33-38)? Como isto se refletiu sobre o povo, para fazer o mesmo 
compromisso (10:29)? O que faz com que um voto, um pacto ou acordo, deve ter para que possa ser 
transformado em contrato com poder legal (9:38)? 
 
Dia 209: Neemias 11-12. Neemias teve que enfrentar muitos problemas, como governador que era. 
Seu estilo de liderança era muito diferente do estilo de Esdras. Ambos eram servos de Deus, mas 
eram personalidades diferentes, e cada um atuava à sua maneira. Deus nos dá os líderes de que 
necessitamos em cada época, conforme os problemas que precisam ser enfrentados no momento. 
 
1- Como foi que Neemias incentivou e fez com que centenas de pessoas se mudassem, dando uma 
solução para o problema da escassa população de Jerusalém? Por que será que poucos, naqueles 
tempos, queriam viver de modo espontâneo na capital? (imagine como ela estava mal nestes dias). 
2- Como foi que eles comemoraram o término das obras de reconstrução e reorganização? Por que 
você acha que devemos celebrar os feitos edificantes que conseguimos realizar com Deus? 
3- Comparando, qual era a função de Esdras (livro anterior) e qual era a função de Neemias (livro 
atual), no plano de Deus? Que diferenças pode-se  notar em seus estilos de liderança? Por que será 
que Deus usa vários tipos diferentes de líderes na construção da sua Igreja, mesmo hoje em dia? 
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Dia 210: Neemias 13. As últimas intervenções de Neemias em Jerusalém, com base no seu 
conhecimento bíblico e também pelo zelo que tinha pelo bom andamento da obra de Deus. 
 
1- Quais foram os quatro problemas que Neemias encontrou em Jerusalém, depois do seu regresso, 
numa visita de acompanhamento? Note que ele tinha estado fora um bom tempo: neste ínterim ele 
se apresentou no seu trabalho normal, junto ao rei babilônico Artaxerxes. Como foi que Neemias 
enfrentou cada um dos problemas encontrados? 
2- Que nos ensina o fato de que, em tão pouco tempo, os judeus se desviaram do bom caminho, 
aquele caminho de obediência à Deus que eles juraram seguir? Como podemos evitar que isto 
aconteça na nossa vida? Que podemos fazer para ajudar nosso grupo a seguir, a obedecer fielmente 
a Deus? 
 
Dia 211: Ester 1-2. Você já viu um livro da Bíblia que não menciona o nome de Deus? Isto ocorre 
no livro de Ester, o que o torna um livro exótico, ou no mínimo, estranho. Mas você poderá ver 
Deus agindo nas entrelinhas. Foi em parte escrito em aramaico, língua que deriva do hebraico, e que 
era falada no tempo de Jesus. Uma das regras de interpretação bíblica é não usar nossos padrões 
culturais atuais, para tentar entender uma passagem e tirar conclusões sobre ela. Temos que ter em 
vista que Ester vivia num país totalmente pagão, logo, sem qualquer influência de normas e valores 
bíblicos. 
 
1- Um novo rei (Xerxes, ou Assuero em hebraico) está no poder do Império Persa. Qual era o 
tamanho do seu domínio? A rainha Vasti faz o papel da esposa rebelde, e surge uma crise de 
Estado. Daniel e Neemias já não existem, mas, possivelmente qual seria a posição social do judeu 
Mardoqueu (ou Mordecai em algumas traduções)? Lembre-se de que muitos judeus tinham 
conseguido sair da condição de escravos, e se tornaram relativamente ricos e influentes, como 
aconteceu com Esdras e Neemias. 
2- As mulheres feministas radicais não gostam desta história, da forma do rei escolher a sua nova 
rainha. Mesmo o papel feito por Ester (aceitando as regras do jogo) as ofende; mas nunca devemos 
esquecer de que estamos estudando uma cultura pagã, que não tinha nada da Bíblia.  
Qual era o problema da desobediência da rainha Vasti? Os líderes que ajudavam o rei a governar 
podiam ter sugerido outra solução? 
3- Mesmo que a solução para a substituição da rainha se pareça um concurso do tipo “Miss 
Universo” dos dias de hoje, as consequências de ganhar ou perder eram muito diferentes. Que 
aconteceu com Ester? Que acontecia com as que perdiam (2:14)? Por que será que Mardoqueu não 
queria que os outros soubessem da sua nacionalidade judaica? 
 
Dia 212: Ester 3-4. O Deus invisível e silencioso deste livro está fazendo algo para o seu povo, 
mesmo quando eles não o vêem. Assim também pode ocorrer em nossas próprias vidas: só quando 
olhamos para o passado, nos damos conta de como Ele nos ajudou quando clamamos. 
 
1- Hamã (descendente de Agague, o amalequita) representa aqui o personagem que conhecemos nas 
Escrituras como Satanás (O Adversário). 
Por que pode-se dizer que ele se assemelha ao diabo? Ele mentiu sobre os judeus(3:8b) e quer 
exterminar este importante povo para Deus (I Pedro 5:8-9). Por que será que Mardoqueu teve a 
coragem de desobedecer uma lei real? Ele preferia obedecer a Deus e, se necessário, sofrer as 
consequências; ver Êxodo 20:1-6 e Mateus 4:8-11. 
2- O que aconteceu quando Hamã ficou sabendo da desobediência, e até da nacionalidade de 
Mardoqueu/Mordecai (3:6)? Tem havido muitos líderes como ele ao longo da história humana. 
Quais você conhece? Como foi o fim deles? O diabo nunca aprende a lição: vai tratando de fazer a 
mesma coisa até o fim (Apo 12). 
3- Como foi a intervenção de Mardoqueu na história do Reino Persa? 
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Líderes  judeus e cristãos tem participado de forma relevante, em vários momentos críticos da 
história da humanidade. Você conhece alguns deles? 
4- Mardoqueu reage, como só um judeu justo e conhecedor da Palavra de Deus sabia fazer, diante 
de uma circunstância trágica. Como os judeus de antigamente demonstravam o seu pesar? A 
comunicação entre ele e Ester só era possível por meio de um mensageiro. Qual foi o pedido que ele 
fez à Ester (sua prima e filha adotiva)? Qual era a convicção de Mardoqueu de que Ester poderia, 
pelo privilégio de estar naquele lugar, ser muito útil junto ao rei, para servir a Deus e seu povo, 
neste momento crítico (4:14)? 
5- Por que Ester queria que Mardoqueu e os judeus jejuassem, junto com ela e suas donzelas, por 
três dias inteiros (ver II Cro 20:2-4 e 15- 
17)? Mesmo que nem Deus, nem a palavra oração sejam mencionados aqui, é óbvio para todo 
homem de fé o que isto significa. Qual deveria  ser  a nossa primeira reação frente às crises, e outras 
dificuldades que a vida nos trás (II Cor. 1:9-11)? 
 
Dia 213: Ester 5-6.  Ester coloca a sua vida nas mãos de Deus e se apresenta ao rei, mesmo 
correndo risco de morte pela sua iniciativa. 
 
1- Por que Ester preparou um banquete e convidou o rei e Hamã naquele dia e fez o mesmo convite 
para o dia seguinte, quando prometeu que iria responder à pergunta do rei? Temos que aprender na 
vida uma coisa muito importante: saber quando é a hora certa de fazer e falar algo e quando não 
devemos fazer nada, só esperar e orar. O que aconteceu durante aquela noite (6:1-2)? O que de extra 
aconteceu neste dia? 
2- Como Deus usou as circunstâncias para humilhar o orgulhoso Hamã? 
Como seus amigos e a sua mulher interpretaram a situação? 
3- Lembre-se de que Hamã simboliza o inimigo Nº1 dos judeus e cristãos. Como Deus mostra nesta 
história qual é o “placar final” do jogo da vida? Você percebe algo deste tipo acontecendo algumas 
vezes, ao longo da história da Igreja? 
 
Dia 214: Ester 7-8. A virada na história através de Ester: a salvação do povo judeu. A queda do 
poderoso Hamã, o opressor, sendo Mordoqueu colocado em seu lugar. É o Deus invisível 
trabalhando. 
 
1- Como Ester revelou ao rei o sangrento plano que estava para acontecer com ela e com o seu 
povo? Como foi que o rei reagiu? Como Hamã reagiu? Qual é o lado irônico do modo de morte de 
Hamã? 
2- Como Mardoqueu/Mordecai foi enaltecido? Você entende que esta história ilustra a vitória final 
do plano de Deus sobre qualquer grande inimigo? 
3- O primeiro decreto de Xerxes não podia mais ser revogado (8:8). 
Mardoqueu tinha que escrever novos decretos, mas agora que dessem condição aos judeus de se 
protegerem com armas, de possíveis ataques. 
Sua estratégia teve êxito? O que se pode aprender para a nossa vida (pessoal e como grupo cristão), 
do exemplo destes heróis judeus? – Bons exemplos e testemunhos de temor a Deus geraram 
inclusive conversões (8:17). 
 
Dia 215: Ester 9-10. A vitória dos judeus neste confronto de data marcada; agora eles atingem 
novo status social. A tristeza do povo judeu tornou-se em alegria. O governante Mardoqueu (ou 
Mordecai) é um líder muito respeitado  no Império Persa e promove o bem estar social. 
 
1- É um fato importante que, até hoje em dia, este acontecimento é celebrado como festa nacional 
em Israel. Como se chama esta festa judia? 
O que eles comemoram? 
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2- Em passagens como Romanos 8:34-39 e Hebreus 11:32-40 aprendemos que nem todos homens 
de fé são libertos dos sofrimentos e martírios, como foi protegido o povo judeu neste momento. 
Quais são os passos que nós podemos tomar para assegurar que, aconteça o que acontecer, nós 
estamos fazendo a vontade Dele e sob Seus cuidados, mesmo que não saibamos o que vai acontecer 
no final? 
3- Numa época que os governantes só procuravam o seu bem estar e segurança, e mais o de alguns 
poucos amigos, Mardoqueu se notabilizou por promover o bem social de todos. Será que o 
conhecimento que ele tinha de Deus e da Bíblia influenciou-o neste sentido? 
 
 
 
Dia 216: Jó 1-2. Jó é um personagem muito importante na Bíblia. Ele viveu antes de Moisés e da 
Lei, provavelmente no tempo dos fundadores do judaísmo, Abraão, Isaque e Jacó. Alguns acreditam 
que a terra de Uz (onde Jó vivia) é o país que atualmente chamamos de Uzbequistão. Sua história 
contém um ensino muito importante sobre a questão do sofrimento na vida dos cristãos. 
 
1- Como é descrita a vida espiritual de Jó? Como era a sua vida material?  Existe sempre uma 
relação entre estas duas condições? Este é um dos assuntos importantes deste livro. 
2- Quem é o único que  poderia ter revelado a conversação entre Deus e Satanás? Fora deste livro, 
Satanás somente é mencionado três vezes no Antigo Testamento. Esta história é vital para conhecer 
o inimigo” (Satanás = adversário). 
3- Quais os recursos humanos e naturais que foram disponibilizados para Satanás atacar o homem 
de Deus? Que coisas ao redor da vida de Jó foram destruídas? Podemos colocar a segurança da 
nossa vida nelas? Quais são os limites do poder de Satanás?   
Quem põe estes limites? Qual era o objetivo maior do Adversário, neste processo rápido e violento 
de atacar e ferir Jó através da destruição dos seus bens, filhos e saúde? Note que sua mulher foi 
poupada, pois parecia estar do lado do inimigo. Qual é o objetivo final quando o Adversário ataca a 
nós, os cristãos que querem ser fiéis a Deus? 
4- Como ele respondeu ao primeiro ataque (1:21)? Como sua esposa respondeu ao segundo ataque, 
que tirou a saúde de Jó (2:9)? Lembre-se sempre de que Jó não sabia das conversas entre Deus e 
Satanás. 
 
Dia 217: Jó 3-5.  Depois de sete dias de silêncio, começam os diálogos com os três amigos que 
vieram visitá-lo na sua doença e desgraça. 
Cuidado com o que estes amigos dizem! Eles eram bem intencionados, mas incompetentes (Jó 42:7-
8). Satanás continua com a sua estratégia contra nós: agora por meio de teologia falsa quer causar 
confusão e mal entendido. 
1- Por que será que Jó maldiz o dia do seu nascimento? O que esta reação significava? Por que seus 
três amigos esperaram uma semana em silêncio? 
2- Elifaz é um homem que pode dizer coisas corretas sobre Deus, mas estar equivocado na 
avaliação da situação da outra pessoa. Quais foram seus erros?  Quais foram seus acertos sobre o 
caráter de Deus? 
3- Muitos nos dias de hoje afirmam ter sonhos e visões, como Elifaz fez. Como é possível saber se é 
verdade ou engano (Isaías 8:19-20 e Hebreus 4:12)? 
4- Uma maneira de provar se uma afirmação é verdadeira, é fazer a pergunta: é sempre assim que 

ocorre, ou só eventualmente? Como se sai neste teste a afirmação implícita de Elifaz de que o 
“sofrimento tem sempre origem no pecado”? Observe que muitos homens de Deus, e mesmo os 
apóstolos de Jesus Cristo, muitas vezes sofreram injustamente. O quê eles teriam pensado se 
acreditassem em Elifaz? 
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Dia 218: Jó 6-7.  Não aceitem literalmente a interpretação e as “verdades” ditas pelos amigos de Jó. 
Elas foram condenadas por Deus em 42:7-8. O que Jó disse no  meio de toda sua confusão mental  e 
desesperança era ainda melhor do que aquilo que seus amigos falaram, com base em seus critérios 
próprios de justiça. 
 
1- Jó responde aos amigos mostrando estar meio perdido, confuso até; não entende o que está 
acontecendo com ele. Mas ainda mostra confiança em certos trechos. Como ainda demonstra 
alguma confiança em Deus? (sugestões: 6:10b,14,24,25,29 e 7:21,22) 
2- Como Jó comunica sua confusão e mau entendimento? (sugestões: 6:9,13 e 7:6b,7b,12,16) 
3- Que lições temos aqui para nós? É correto tirar conclusões fortes, fazer decisões importantes, etc. 
durante uma crise pessoal, seja financeira, seja doença ou de ataque espiritual contra a nossa 
confiança depositada em Deus e suas promessas? 
 

 Dia 219: Jó 8-9. Esta primeira fala de Bildade soa parecida com alguns conselhos populares, ouvidos 

mesmo nos dias de hoje. A resposta de Jó também soa de um jeito familiar, mas continua confusa. Este livro 
demonstra que o mundo pode mudar em vários aspectos, ao longo do tempo, mas as velhas 
filosofias de vida continuam vivas entre nós. 
 
1- Parece que para Bildade, na sua visão simplista, a vida é muito fácil de entender, pois tudo ou é 
branco, ou é preto. O que ele sugere quanto às causas prováveis das desgraças na vida de Jó (8:6)? 
Quais são as suas sugestões para ele resolver o problema? 
2- Respostas simplistas e genéricas, meias verdades, etc. não ajudam aos que sofrem sem saber as 
razões. Quais são algumas das idéias de Bildade que parecem ser boas, mas não se aplicam ao caso 
de Jó? Qual é o grande problema de dar conselhos, sem saber bem o que está acontecendo 
com o outro, ou sem entender o que Deus está fazendo na vida dele? 
3- Jó começou a responder a Bildade de uma forma sábia: recordando o que sabia de Deus, seu 
poder, suas obras, sua superioridade, etc. 
Recorde que este é o livro mais antigo da bíblia; nem Gênesis tinha ainda sido escrito por Moisés. 
4- Em 9:33 Jó pede alguém que fosse um árbitro/mediador nesta questão entre ele e Deus. Quem é o 
único Mediador possível para o homem (I Tim 2:5,6)? Por que ele é o único que é suficientemente 
bom? 
 
Dia 220: Jó 10-11. Continua a confusão nos conceitos de Jó. Agora seu amigo Zofar entra no 
diálogo; ele tem um conceito de que Deus é muito poderoso e sábio, mas que não conhecemos bem 
(11:7). Por outro lado, parece ser daqueles conselheiros que já vem com idéias pré-concebidas, 
que acham que sempre sabem a causa dos problemas dos outros (11:13-14). 
 
1- O problema de Jó é que a sua contestação/debate/luta com Deus não foi de todo sábia. O que  Jó 
queria de Deus (10:2)? O que  toda pessoa que sofre quer saber? É possível sempre entender no 
momento, aquilo que Deus está fazendo conosco? Talvez mais tarde sim, como aconteceu no cap. 
42. 
2- Jó, em certos momentos, parece se auto-justificar perante Deus e Zofar. Mas seu amigo o acusa 
de ter pecado (11:14). Por que será que ele pensava assim? Qual é a sugestão de Zofar para que Jó 
resolva todos os seus problemas? O que você pensa dos conceitos rígidos deste “conselheiro”? 
3- Qual foi a maior falta de entendimento de Jó (10:17 e 20)? Não parece que ele confundiu o que 
era ação de Deus com o que era ação do Inimigo? 
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Dia 221: Jó 12-14. Na luta feroz da guerra entre Deus e Satanás, Jó se torna um campo de batalha. 
Mas ele não percebe isto logo, e continua reclamando! Às vezes mostra bom senso (13:4). Outras 
vezes não. 
 
1- Parece que esta crise esgota o seu conhecimento limitado de Deus, o que o deixa inseguro. Não 
acontece que o que acreditamos ser verdade por muitos anos, chega num ponto que se mostra um 
conceito falho? O Que devemos fazer então? 
2- Jó fala de Deus, talvez até mesmo para se tranquilizar. O que Jó sabia e acreditava sobre o seu 
Deus? Como isto o ajudava a seguir adiante na vida? 
3- Qual é uma afirmação forte, em que Jó expressa sua fé diante dos amigos e todas as suas 
acusações (13:18)? Às vezes precisamos dizer aos amigos aquilo em que acreditamos, até para nós 
mesmos ficarmos mais firmes. 
4- Quase sempre Jó deixa de falar de Deus, para falar com Ele. Como você descreve as orações de 
Jó? Qual é a pergunta que ele faz para Deus que mostra que ele está pensando na morte (14:14)? 
 
Dia 222: Jó 15-16. A segunda intervenção de Elifaz é um surpreendente ataque direto contra a 
pessoa de Jó. Foi difícil para ele escutar aquelas besteiras. Conselheiros que agem assim, não 
ajudam em nada. Jó só precisava de consolo e encorajamento! 
 
1- Quais são as consequências de atacar a integridade de alguém que afirma ser inocente? Como 
você vê que Elifaz estava confuso sobre como Deus vê a Seus santos e Seu próprio céu (15:15)? A 
quem ele se referia neste comentário? 
2- O que Jó queria ouvir dos seus conselheiros? Como é que ele chama os seus “amigos 
conselheiros” (16:2)? O que Jó mantém intacta mesmo através de duras provas? 
3- Será que Jó já sabia algo a respeito  da função de Jesus Cristo junto a Deus (16:19 e 21)? 
 
Dia 223: Jó 17-18. Uma das lições do livro de Jó é de como devemos agir para ser bons amigos e 
conselheiros. Exemplos negativos também ensinam a gente, mas pelo enfoque do que não deve ser 
feito! 
 
1- Quando alguém perde a esperança, perde o fator mais necessário para continuar lutando. Como 
Jó demonstra esta perda? O que você acredita que o teria ajudado a passar por esta provação, sem 
tanto desespero? Nunca devemos nos esquecer disto! 
2- Qual é o argumento/tese principal das intervenções de Bildade? O que o desclassifica como 
conselheiro? Como isto afetou Jó?  Que atitude Jó mais queria ver nos seus amigos, neste momento 
de sofrimento? 
 
Dia 224: Jó 19-20. Jó x Zofar: continua o conflito de dois tipos de posicionamentos/enfoques, ou 
mesmo de interpretação dos motivos das desgraças que tinham acontecido. Jó está cansado, por ser 
repreendido injustamente pelos seus amigos. 
 
1- Qual é a surpreendente verdade que Jó sabia sobre o fim dos tempos? Como esta verdade ajuda a 
todos os cristãos? Como pode ajudar a todos os que sofrem em qualquer situação? 
2- Como você resumiria a posição filosófica/regra de causa e efeito de Zofar? Esta lógica é sempre 
válida para qualquer situação? É bom ou mau agir assim sempre? 
 
Dia 225: Jó 21-22. A maior prova de amizade é a fidelidade que existe durante as fases difíceis da 
vida. Elifaz, Zofar e Bildade vieram bem intencionados, para ajudar e talvez confortar Jó. Mas, por 
causa de seus fracos e falhos fundamentos teológicos, terminaram agindo como acusadores baratos, 
como verdadeiros agentes de Satanás (o Caluniador). 
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1- Como é que Jó demonstra para Zofar que a posição conceitual, e/ou o enfoque dele não eram 
corretos? Sabemos que a prova cabal de todas as posições, teorias, hipóteses e filosofias é a 
seguinte: precisam ser verdadeiras sempre, na prática, caso a caso. Como então podemos evitar o 
erro de aconselhar alguém com sugestões falsas? 
2- O que você mais quer que seus amigos façam, quando você está sofrendo (Jó 16:5 e 19:21)? 
Quem necessita isto de você, hoje? 
3- De que Elifaz acusa o santo homem de Deus, Jó (1:8)? Que evidências (falsas) ele oferece? 
Elifaz tinha razão? Por que você pensa que Elifaz fez isto com tanta certeza? 
4- É muito fácil cair na armadilha de julgar/condenar rapidamente os outros, especialmente as suas 
motivações. Por que isto é muito ruim (Mat. 7:1-6)? O que aquele que julga deve se lembrar, 
quando julga os outros ao seu redor? 
 
Dia 226: Jó 23-24. Continuam os confusos diálogos, misturados com algumas verdades eventuais, 
expressadas por Jó. Mas continua sofrendo as consequências do grande conflito espiritual em si 
mesmo. 
1- No meio da doença e da batalha, Jó admite a sua confusão conceitual atual. Como ele descreve o 
seu dilema, quanto a entender o apoio divino que ele tinha antes, sem ter mudado de 
comportamento? Esta é uma das maiores lições deste livro. Como você poderia explicar isto para 
outras pessoas? 
2- Jó continua afirmando que os pecadores podem passar por períodos longos de prosperidade, mas 
que um dia também vão ser julgados por Deus. 
O que ele disse sobre a quando isto vai acontecer? 
3- Fica mais difícil passar pelo sofrimento quando os nossos amigos dizem que se buscarmos 
novamente a Deus tudo vai ser bom, feliz e grandioso outra vez na nossa vida. Por que será que às 
vezes sucede exatamente o contrário? 
 
Dia 227: Jó 25-26.  Nestas intervenções dos amigos de Jó, temos visto como não deve-se 
aconselhar alguém que está doente ou sofrendo. Bildade fala pela última vez. 
 
1- Os argumentos de Bildade parecem estar se esgotando. O pouco que diz está certo, mas é muito 
generalista e pouco se aplica ao caso de Jó. 
O que você entende que ele quer dizer para Jó? Isto pode ajudar a Jó numa hora desta, num estado 
tão miserável de vida? 
2- Quem é Deus para Jó? Qual é o nome predileto que ele usa para falar de Deus? Por que a 
teologia (conceitos que temos sobre quem é Deus) é tão importante para o homem? Você pode 
expressar resumidamente a sua filosofia de vida (modo de ser, pensar, definição de prioridades), 
com base na sua teologia? 
 
Dia 228: Jó 27-28.  Esta parte do discurso de Jó tem dois assuntos principais: as consequências 
negativas de ser ímpio, e o valor da sabedoria na vida do homem. 
 
1- Para Jó, o ímpio pode ser eventualmente muito próspero nesta vida? Mas, no longo prazo, como 
fica a situação dele, o que sobra? Qual o valor de manter a integridade pessoal, mesmo a duras 
penas? 
2- Onde se pode achar a verdadeira sabedoria? Para Jó, qual é o valor da sabedoria? Por que não se 
acha mais sabedoria verdadeira entre os homens? 
3- Que significa temer a Deus? Como você explicaria este conceito para um cristão novo, ou 
mesmo a teus filhos? Se realmente Jó era contemporâneo dos patriarcas judeus, isto implica que já 
se conhecia muito de Deus e Seus caminhos, mesmo antes de Moisés e da Lei. De onde ele poderia 
ter obtido este conhecimento? Por que se perderam com o tempo? 
 



PASSANDO PELA BÍBLIA EM DOIS ANOS 

Página 9 de 45 

 

Dia 229: Jó 29-30.  Jó continua fazendo o seu discurso mais comprido. 
Está recordando a sua vida passada, para que seus amigos entendam a sua confusão mental e o não 
entendimento do que está acontecendo. E para que não o culpem como sendo alguém iníquo ou 
tolo/ignorante/desatinado  a respeito de si mesmo. 
 
1- Como Jó descreve a sua vida, antes deste período de tragédias? Se ele está certo em tudo o que 
afirma (e mesmo Deus o confirma), por que será que os amigos de Jó insistem que ele é tão ruim e 
pecador? Existe uma falha na lógica deles, e é porque a premissa em que  baseiam seus julgamentos 
está errada. Qual será que era a premissa? (sugestões: “doença sempre tem origem em pecado”; ou “ se 
tragédias pessoais nos acontecem, é porque nós as merecemos, por algum motivo”) 
2- Depois que iniciaram os problemas, como Jó então descreve sua condição de vida? Como se sentia 
física e emocionalmente? Por que as pessoas ao redor dele mudaram tanto a forma de tratá-lo? 
3- Qual era a imagem que ele tinha de si mesmo, a respeito da sua própria moralidade e 
integridade/coerência comportamental para com Deus? 
Era honesta e realista esta avaliação? Como Jó via a moralidade  humana sob o ponto de vista de 
Deus? Que este conhecimento tem a ver com ter ou não ter desenvolvido o temor a Deus? 
 
Dia 230: Jó 31-32. Neste livro fica evidente que há um paralelismo entre o que acontece nos céus, 
com o que acontece na Terra, entre os homens. 
Mas a diferença maior é que nos céus as coisas são claras, transparentes, enquanto que na Terra é 
tudo muito confuso, principalmente para quem não conhece bem a Deus, mas acha que conhece! 
Agora Jó faz uma auto-avaliação da sua conduta, e depois disto entra em cena um quarto 
interlocutor: Eliú. 
1- Como Jó manifesta sua falta de firmeza e o surgimento de dúvidas? 
Como se sentia física e emocionalmente? Será que ele entendia a salvação por fé (não por obras)? 
2- Existem períodos perigosos na vida dos cristãos. Como podemos reconhecer e, eventualmente 
corrigir, a falta de fé na palavra? 
3- Quem era Eliú? O que ele estava fazendo até então? Por que não tinha falado até este momento? 
Isto implica que estes diálogos eram abertos para mais pessoas? 
 
Dia 231: Jó 33-34. Agora começa o comprido argumento de Eliú, e vamos aqui aprender mais 
algumas coisas a respeito de como aconselhar os outros. 
 
1- Por que ele estava desgostoso/incomodado/enfurecido com Jó? Por que também estava 
desgostoso/incomodado/enfurecido com os três amigos de Jó? Por que é perigoso falar quando 
estamos enfurecidos? 
2- A arte e a qualidade de escutar o outro é muito importante para o conselheiro.  Que será que Eliú 
ouviu nas falas de Jó? Será que de fato era o mesmo  que Jó estava comunicando? Por que será que 
não ouvimos melhor o que os outros querem dizer? Como podemos ficar dispostos a “ouvir com o 
coração” aos amigos e irmãos que estão sofrendo? 
3- A parte boa da fala de Eliú é que ele quer glorificar a Deus. Quais são algumas das coisas boas 
que ele disse sobre Deus? Ele está certo em tudo que falou? Não nos esqueçamos disto quando 
formos ouvir conselhos de outros, geralmente feitos por pessoas amigas e bem intencionadas, mas 
que nem sempre acertam. 
 
Dia 232: Jó 35-36. Parece que Eliú tem um desejo sincero de glorificar a Deus, porque acredita que 
Jó está desonrando a Deus, pelo menos através das suas alegações de inocência total. 
 
1- O que Eliú diz que Jó havia afirmado? Você acredita que era justamente isto o que Jó queria 
comunicar, ou Eliú o interpretou mal? De que maneira Eliú escutou isto? 
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2- Qual era o pressuposto de Eliú a respeito da integridade de Jó? E qual foi a conclusão dele? 

Quando partimos de um pressuposto errado, a lógica vai falhar, e chegaremos a uma conclusão 
errada. Não se esqueça de que ninguém sabia do diálogo que tinha acontecido nos céus, entre 
Satanás e Deus. 
3- Mesmo estes amigos dizendo coisas duras (e falsas) sobre Jó, temos que aceitar que a intenção 
deles era boa, e que nem toda teologia deles era errada. Quais são as coisas certas que Eliú fala 
sobre Deus? O que esta situação nos ensina quanto a como escutar aos amigos? 
 
Dia 233: Jó 37-38. No cap.37 Eliú continua glorificando a Deus. Então termina o seu discurso. 
Agora o Senhor do universo começa a falar, mostrando quem Ele é, e começa a revelar para Jó e 
seus amigos o seu poder, a dimensão da sua personalidade, a sua criatividade, etc. 
 
1- Como você acha que Jó se sente perante esta equipe de pretensos “conselheiros”? Alguém muito 
experiente, e também famoso conselheiro, disse certa vez: “todos homens e mulheres querem ser 
escutados, compreendidos e se sentirem aceitos”. Como se poderia avaliar os quatro conselheiros de 
Jó sob este critério? 
2- Algumas vezes você vai ter a oportunidade de aconselhar e consolar a seus amigos e conhecidos; 
o que você aprendeu neste livro, que pode ajudá-lo a ser um conselheiro melhor? 
3- Jó neste momento não ganha espaço para responder, pois realmente não era mais necessário. 
Deus entra em ação de forma surpreendente. Agora Ele começa a falar coisas que fazem sentido. De 
onde ele falou? 
Por que você acredita que Ele fala da Sua obra da criação para este homem miserável, pobre e 
doente, quase derrotado inclusive na sua fé? 
Que significa esta mensagem para nós? Quais características de si mesmo Deus revela aqui? 
 
Dia 234: Jó 39-40. Vamos entrando no Gran Finale deste livro. Deus continua falando, Se 
revelando, e por fim Jó encontra o consolo nas palavras de Deus, que não tinha conseguido com 
seus amigos. 
 
1- Deus responde a todas as perguntas de Jó? Deus explica para Jó todo o propósito, todas as razões 
para as provações que ele teve que passar? Será que Deus nos deve sempre uma explicação cada 
vez que sofremos alguma coisa? Por quê? A resposta começa no cap. 38, que nos mostra quem Ele 
é. 
2- Por que será que Deus fala tanto das suas criaturas? Algumas delas não tinham habitat na terra 
israelense. O que isto mostra  quanto ao conhecimento científico disponível aos antigos? 
3- Como Jó responde para Deus na primeira vez (como nos cap.30-31)? E na segunda vez? O que 
Jó aprendeu nestas provações duras pelas quais passou, principalmente a respeito de si mesmo? E 
sobre o caráter e o poder de Deus? 
 
Dia 235: Jó 41-42. No final Deus revela o Seu Ponto de Vista sobre o que aconteceu com Jó e 
critica seus amigos que “se achavam” muito capazes de interpretar o que tinha ocorrido com a vida 
de Jó. Quem sabe mais sobre quem é Deus e sobre quem é o homem, é o próprio Criador! 
 
1- Qual foi a avaliação que Deus fez sobre o que os três amigos disseram ao longo do livro? E sobre 
as palavras de Jó? Por que Deus pediu que fossem oferecidos sacrifícios e que Jó orasse para eles 
serem perdoados? Para o que Deus sempre chama a atenção de Jó, ao longo de todo o seu discurso? 
Que implicações isto tem para nós? 
2- O que Deus fez quando Jó intercedeu por seus amigos? O que este fato nos ensina? (Lembre-se 
de João 15:17; amem-se uns aos outros). 
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3- Quando todos estes fatos ocorreram, qual seria aproximadamente a idade de Jó? Que lição extra 
vem de Tiago 5:7-11? Que implicação esta última passagem tem sobre a existência histórica de Jó 
(idem Ez. 14:12-14)? 
 
Dia 236: Salmos 1-5. Ao lermos os Salmos, vamos conhecer as canções que expressam a relação 
que Davi e outros autores tinham com Deus. É difícil que alguém possa ler alguns capítulos sem se 
identificar com o autor em algum momento, pela profundidade e transparência do texto. 
 
1- Salmos 1: Quais são as condições necessárias para se sair bem no relacionamento com Deus e 
dar frutos edificantes no nosso ambiente social? Qual é o fim dos que estão dispostos a obedecer a 
Deus acima de tudo? 
2- Salmos 2: Este é um Salmo que fala da futura vinda do Messias (Salmo Messiânico). Como é 
descrito o Messias (ou Ungido)? O que é que faz a Deus rir-se sozinho? Qual é o privilégio 
oferecido ao Messias? 
Como e quando vai se cumprir esta profecia? 
3- Salmos 3: Em que situação existencial estava Davi quando estava compondo estas orações 
musicadas? Como podia ir dormir/descansar à noite com tanta tranquilidade? Que lição tem para 
nós, quanto a curar nossas angústias existenciais do dia a dia na terra? 
4- Salmos 4: O que Davi dizia quanto à fidelidade de Deus para com ele? Quais seriam seus 
conselhos aos que estão sofrendo injustiças? 
5- Salmos 5: Quem era Deus para Davi? O que ele acreditava que ia acontecer aos pecadores, pelo 
menos no fim da vida deles? O que ele esperava de Deus para obter vitórias? Em que sentido o 
conteúdo deste Salmo nos anima? 
 

Dia 237: Salmos 6-8. As lutas e desafios que um cidadão do Reino pode passar sobre a sua 
existência terrena. 

1- Salmos 6: As dificuldades, conflitos e problemas são coisas que acontecem na vida de cristãos e de 

pessoas secularizadas. Como o cristão deve enfrentá-los? Como o não-cristão reage perante eles? 
2- Salmos 7: Não sabemos quem era o tal de Cuxe, o benjamita, mas sim sabemos que quis destruir 
Davi. Qual era a estratégia de Davi para enfrentar os inimigos de dentro do seu próprio povo? O que 
isto nos ensina  quanto às ofensas originadas entre os próprios irmãos espirituais? 
3- Salmos 8: Um humanismo cristão é muito diferente do humanismo secularizado. Qual é o ponto 
de partida de cada um deles? Por que a raça humana não alcançou o ideal aqui expresso? Quem foi 
que o alcançou (ver Hebreus 2:6-9)? 
 
Dia 238: Salmos 9-10. Através destes capítulos Davi vai mostrando como levava a sua relação 
pessoal com o Criador. 
 

1- Salmos 9: Quem é Deus, segundo este trecho? Qual é o fim dos ímpios? Que devemos estar 
fazendo frente a tanta corrupção, violência e imoralidade existente neste mundo? Qual é o único 
remédio para pessoas como nós? 
2- Salmos 10: Aqui não aparece o autor, mas soa como sendo de Davi. Que dizem os ímpios, na 
intimidade dos seus corações? Quem  conhece os seus pensamentos? O que Deus faz aos oprimidos 
(10:18)? O que Ele fará aos ímpios? 
 
 
 
 
 



PASSANDO PELA BÍBLIA EM DOIS ANOS 

Página 12 de 45 

 

Dia 239: Salmos 11-16.  Hoje a tarefa é ler seis Salmos curtos. Eles são uma espécie de oração 
apropriada para diversas situações e estados de ânimo. Os Salmos podem ser vistos como modelos 
de uma espécie de “Escola de Oração” na Bíblia. 
 
1- Salmos 11-14: Estes nos animam a orar quando sofremos injustiças neste mundo. Como os 
homens maus são aqui descritos? Qual é o recurso disponível aos que acreditam em Deus? Qual é o 
fim dos maus? E qual é o fim dos homens justos, tementes a Deus? 
2- Salmos 15: Os sacerdotes e levitas deviam habitar no Tabernáculo ou no Templo, para servir a 
Deus e aos seus irmãos. Quais são os requisitos para poder morar com Deus? Sendo nós sacerdotes 
(I Pedro 2:5-9), que significa isto para nós? Qual é a vantagem que temos sobre os sacerdotes do 
Antigo Testamento (ver Gal. 5:22-25)? 
3- Salmos 16: Uma oração para agradecer as bênçãos recebidas. O que Davi pedia para Deus? 
Como consigo por a Deus “diante de mim”? Que significa quando estou a “Sua direita/destra”? 
Qual é o versículo messiânico, isto é, que fala de Jesus, no cap.16? Como se usava esta passagem 
para falar de Cristo no Novo Testamento (ver Atos: 2:27-31)? 
 
Dia 240: Salmos 17-18.  Estes Salmos revelam muito sobre a vida de Davi e do conhecimento que 
ele tinha de Deus. De certa maneira nós também somos o resultado do nosso conhecimento de 
Deus. 
 
1- O cap. 17 mostra que Deus pode ser nosso esteio/segurança em meio aos problemas da vida, 
conflitos com secularizados, como os que levam a processos judiciais, etc. O que podemos observar 
quanto ao caráter de Deus? Quanto à capacidade de Deus nos transformar,  como pode ser 

interpretado o versículo 15? 

2- Salmos 18: Em que situação estava Davi quando escreveu a letra desta música? Quem era Deus para 

Davi? Por que é muito importante que a nossa conduta seja justa, íntegra e pura? O que Deus fazia para 

Davi para que fosse um vencedor de batalhas? E o que Davi tinha que fazer? 
Quais versículos apontam para o futuro Reino do Messias? 
 
Dia 241: Salmos 19-20.  Continuam as composições de Davi a respeito das evidências da existência 
de Deus e de louvor a Ele nas vitórias. 
 
1- No Salmos 19 Davi diz que Deus tem duas grandes testemunhas da sua existência; quais são 
elas? O que era a Lei para Davi? Lembre-se de que as únicas Escrituras que ele tinha eram os 
primeiros livros da Bíblia. 
Davi sempre orava agradecendo pela ação de Deus na vida dele; você tem a mesma atitude com 
Deus? 
2- A primeira metade do Salmo 20 é uma oração/benção para alguém, talvez um filho de Davi. Para 
quem você poderia pedir estas mesmas coisas? Talvez para os nossos líderes civis ou espirituais? 
 
Dia 242: Salmos 21-23.  Estes Salmos sublinham a inspiração divina das Escrituras, mesmo com 
estes escritos datados de aproximadamente 1.000 anos antes de Cristo. 
 
1- Salmo 21: Se o Salmo anterior mostra a atitude do homem de Deus antes da batalha, este mostra 
como deve ser a atitude  depois da vitória. Quem escreveu este Salmo? A quem atribuiu suas  
vitórias no campo de batalha? De quem eram inimigos, se referindo aos povos que havia vencido? 
2- No Salmos 22 temos uma descrição da obra do Messias como o Servo sofredor de Deus. Como 
sabemos que este Salmo é considerado Messiânico, isto é, que fala da futura vinda do Messias Jesus 
Cristo? Ele se refere a que época da história? Quais são os textos mais conhecidos da obra presente 
de Jesus, que são descritos na segunda parte do Salmo (ex.16-18)? 
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3- Salmos 23: Este é um dos mais conhecidos e vivenciados pelos cristãos, para amparo nas 
dificuldades da vida na Terra. Descreve as características e funções do bom pastor, como em João 
cap. 10. Como ele resume a descrição do que é ser ótimo Bom Pastor? Que outro dom presente 
em Cristo é descrito na segunda parte do Salmo 23? 
 
Dia 243: Salmos 24-25. Davi continua a honrar e louvar a Deus nos seus escritos musicais. 
 
1- No Salmo 24, quem era Deus para Davi? Você se lembra de alguma passagem do NT que mostra 
que Jesus cumprirá esta profecia em sua Segunda Vinda? 
2- O Salmo 25 é uma descrição da obra do Espírito Santo nas nossas vidas diárias. O que  Davi 
pedia constantemente para Deus? Qual é a nossa parte a fazer, para podermos receber bênçãos e 
proteção? 
 
Dia 244: Salmos 26-28. Muitos dos Salmos de Davi foram escritos em “tom menor”, o que reflete 
certa dose de melancolia. Estes, por outro lado, são como “À Alegria” de Beethoven, escrito em 
“sol maior”, expressando louvor. 
 

1- Esta Declaração de Integridade te faz recordar a quem, no Salmo 26? Quais poderiam ser as razões ou 

causas de ele ter feito esta declaração? 
2- No Salmo 27, quem era Deus para Davi? Qual era a maior prioridade da sua vida? Por quê? Que 
direito tinha de procurar por isto? Qual era a orientação dele para todos nós? 
3- Esta (Salmo 28) é uma declaração de Davi da fidelidade de Deus para com os seus filhos. Qual 
era a atitude de Davi perante os problemas da vida? E o que Deus fazia? Como Davi respondia ao 
receber as graças de Deus? 
 
Dia 245: Salmos 29-30. O Salmo 29 parece que foi inspirado por uma tormenta no deserto, que faz 
parte dos desafios inesperados da vida humana. O Salmo 30 é de agradecimento e louvor. 
 
1- Salmo 29: O que Davi entendeu sobre Deus, em seu íntimo, durante a tormenta? A natureza 
certamente não é Deus, mas quem Davi dizia que estava na tormenta? 
2- Qual foi o motivo deste Salmo 30? Por duas vezes Davi nos diz algo que deve nos ajudar a 
suportar as nossas provações. O que era? Por que Davi queria seguir vivendo (veja Filipenses 1:19-
24)? 
 
Dia 246: Salmos 31-32. Estes Salmos contem ensino, ânimo, promessas, etc., para aumentar o 
nosso conhecimento sobre Deus. 
 
1- No Salmo 31, quantas vezes o autor fala da sua confiança em Deus? 
Quem era Deus para Davi? Quais destes nomes você conhece por experiência própria? Que outros 
atributos de Deus você pode observar? Quais são os nossos recursos nas dificuldades da vida? 
2- No Salmo 32 temos um testemunho pessoal da ação Divina. De que maneira Davi descreve o 
perdão de Deus? Como era a sua vida, quando queria encobrir a sua desobediência em algum 
aspecto? Como a confissão do pecado pode ser definida? Que promessas existem para evitar futuras 
quedas?  Como você pode se apropriar delas? 
 
Dia 247: Salmos 33-34.   Aqui há um ânimo para se louvar o Senhor; para ter uma vida que honre a 
Deus, paciência na adversidade, etc. 
 
1- No Salmo 33: Por que devemos glorificar a Deus? Como  Gênesis 1 se relaciona com este Salmo 
(v.6-7)? Quais são as razões para louvarmos a Deus? 
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2- No Salmo 34 vemos um ânimo para viver de forma justa e honesta diante de Deus e dos homens. 
Como Davi nos anima a buscar a Deus através da oração e da fé na sua Palavra? Qual era a sua 
receita para uma vida boa e de significado? Mas tem uma advertência: o que temos que suportar, 
de tempos em tempos? 
 
Dia 248: Salmos 35-36. Só um homem cego e secularizado pelas implicações falsamente otimistas 
da teoria da evolução pode ainda acreditar que a sociedade humana estaria melhorando 
gradativamente. Talvez até economicamente sim, em alguns aspectos, mas certamente não no 
aspecto comportamental. Até o próprio John Lennon deixou de acreditar, quando mais maduro, que 
um dia teríamos um mundo de paz & amor. Davi também admitiu e aceitou esta realidade, e se 
atreveu a lutar contra ela com armas espirituais. 

  
1- Alguns se surpreendem do retrato de Deus que sai do Salmo 35 (o nosso Vingador). Como Deus 
era para Davi? O que esperava Dele? 
2- Salmo 36: Quais eram os atributos divinos em que Davi confiava, na luta contra os ímpios? 
Como podemos viver confiando em Deus, mesmo sendo perseguidos? 
 
Dia 249: Salmos 37-38.  Continuam as dicas de Davi para animar o homem de Deus. São conselhos 
de esperança, orientação, saber como enfrentar as adversidades, etc. 
 
1- O Salmo 37 parece uma admoestação/advertência à um filho ou amigo a quem se quer bem. Mas 
também serve para cada um de nós quando tentado pelo mal, e pelos conflitos com os 
ímpios/secularizados/não tementes a Deus, com os quais temos que conviver neste mundo. Qual é a 
tentação específica que devemos controlar? Qual deve ser o nosso estilo de vida, mesmo vivendo 
num mundo corrupto? Como Davi nos motiva a seguir o caminho da justiça de Deus, mesmo que 
nos leve a agir “contra a corrente” dos valores da sociedade materialista? 
2- O Salmo 38 é um ânimo a cuidarmos da nossa própria conduta. Mesmo assim podemos 
eventualmente pecar. Como Davi se sentia nestas ocasiões? 
Como você se sente quando falha? O que Davi fazia  para sair do redemoinho de negativismo (olhe 
I João 1:9)? 
 
Dia 250: Salmos 39-41. Nós em geral falamos que existe só um livro de Salmos. Os judeus o 
dividem em cinco livros de Salmos, e aqui termina o primeiro livro. Talvez a divisão foi feita para 
facilitar o estudo e memorização dos mesmos. 
 
1- Salmo 39: Parece ser uma canção de um homem experiente, passando por dificuldades. Fala da 
necessidade que o homem de Deus tem de ser humilde, saber cuidar do que fala, saber cuidar da sua 
conduta e da necessidade da proteção divina na vida da pessoa, no contato com o mundo. Como o 
autor descreve a vida do homem? Um jovem não vê a vida assim. Por que eventualmente Deus 
precisa castigar seus homens (v.11)? 
2- Salmo 40: Aqui Davi fala das suas experiências de vida com Deus. O que ele está comemorando 
neste Salmo? O livro de Hebreus usa os vs. 6 e 7 como profecias messiânicas. Por que (veja 
Heb.10:5-7)? Quais são os atributos do caráter de Deus, mencionados aqui? Como podemos aplicar 
o v. 40:8 na nossa vida diária? 
3- Salmo 41: Esta é a oração de um homem que está enfermo numa cama. Por que será que Davi 
cita as promessas dos vs. 1-3 antes mesmo de pedir por sua cura? Que semelhança tem esta 
experiência de Davi com a de Jó? 
Falsos amigos rodeavam a ambos? O que devemos fazer quando estamos doentes? 
 
Dia 251: Salmos 42-43. A versão grega destes dois Salmos é apresentada como sendo um só. Veja 
a repetição do refrão (42:5, etc.). Por isto em algumas Bíblias tem um número diferente para os 
Salmos (um a menos) daqui em diante. 
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1- Salmo 42: Parece ser uma canção de uma pessoa deprimida. Como o autor descreve seu próprio 
estado espiritual? Como o espírito do salmista (dos filhos de Corá) fala para sua própria alma 
entristecida? 
Quem era Deus para este autor, mesmo durante a sua depressão?  
2- Salmo 43: Qual é o tema deste Salmo? Não parece ser o mesmo do anterior. Qual era o pedido do 
salmista para sair da sua situação? 
 
Dia 252: Salmos 44-46. Estes são Salmos dos Coraítas, uma família de servidores no Templo. 
Muitas vezes não são tão pessoais como os escritos por Davi, mas também contém verdades 
profundas. 
1- Salmo 44: Os pedidos em oração pela nação de Israel. O que eles recordavam de bom do passado 
de lutas? O que eles esperavam para o futuro? Qual era a situação atual dos judeus? Qual era a 
única resposta possível nas lutas deles? 
2- Salmo 45: É uma música de casamento real. Como ela descreve o Rei? Os vs. 6 e 7 são citados 
em Hebreus 1:8-9 a respeito de Jesus Cristo, o Filho de Deus feito carne. Como a Noiva é descrita? 
Quem é a Noiva de Cristo? 
3- Salmo 46: Quem era Deus para Israel? Deve ser assim para a Igreja também? E para o indivíduo? 
Qual deveriam ser as evidências de tal relação com Ele? 
 
Dia 253: Salmos 47-49. Continuam aqui os Salmos dos filhos de Corá. 
Lembrando o caráter de Deus e os feitos do Senhor pelo seu povo. 
 
1- Salmo 47: Quem é Deus segundo este capítulo? Quando Deus será o Rei de toda a terra em toda 
a sua plenitude (Apo 19:11-16 e 20:6)? 
2- Salmo 48: Jerusalém/Sião é um protótipo da Igreja de Cristo. Quais feitos aqui declarados são 
verdade também para a Igreja (Ef.2:22; I Co 3:16)? 
3- Salmo 49: Aqui um homem de Deus conta a sua experiência sobre como é vã/pobre/fraca a 
confiança/esperança do homem materialista, em confiar, buscar, amontoar e amar as riquezas deste 
mundo. Por que não podem salvar alguém da morte eterna (v.8)? Quem é o único que pode fazer 
isto (I Pedro 1:18-21)? Por que os bens materiais não contam crédito para vida eterna (V.6-9)? 
 
Dia 254: Salmos 50-51. Os Salmos são estímulos para desenvolver uma vida de devoção a Deus, se 
dedicarmos tempo (de meditação) para aplicá-los a nossas próprias experiências de vida com Deus. 
 
1- Salmos 50: Foi escrito pela família de Asafe, um dos líderes de corais. Ele tinha duas mensagens 
proféticas para  comunicar (v.3 e 9). 
Qual foi a sua mensagem ao povo de Deus? E para os rebeldes (v.22-23)? 
2- Salmos 51: Salmo de Davi; escrito quando o profeta Natã veio falar com ele, depois do seu 
adultério com Bate-Seba (II Sam 12), mulher de um oficial militar fiel ao Rei. O que Davi pedia na 
primeira parte deste Salmo? E na segunda parte? O que ele esperava como resultado de ser 
perdoado? O que dá para aprender da sua confissão pelo mau comportamento? 
 
Dia 255: Salmos 52-54. Estes são poemas escritos por Davi. Se refere ao período em que Davi 
tinha que fugir de Saul para não ser morto. 
 
1- Salmo 52: Este Salmo se inspirou na trágica morte do sacerdote Aimeleque e de sua família (ver 
I Sam 22:9-23), por causa da acusação do traidor Doegue, o edomita. Qual era o fim que Davi 
esperava para gente como Doegue (v.5)? Por que Davi não vingou este sangue inocente com as 
próprias mãos (v.7)? 
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2- Salmo 53: Como Davi descreve um ateu? E como ele descreveu a maioria das pessoas da sua 
geração (v.3)? Como Paulo usa este salmo em Romanos cap.3? 
3- Salmo 54: Aqui aparece outra traição, agora por parte dos zifeus (habitantes de Zife, na Judéia, a 
7km de Hebrom), quando Davi fugiu da perseguição de Saul. Por que Davi não desanimou com 
mais este triste evento? O que podemos aprender com Davi, quanto a administrar as coisas 
duras que a vida eventualmente nos trás? 
 
Dia 256: Salmos 55-56. Estes escritos de Davi nasceram em anos de lutas e muitos perigos, quando 
Saul almejava assassiná-lo; pensava assim em eliminar  a “concorrência”  pelo cargo de rei. Não 
percebeu que assim fazendo, estaria na realidade lutando contra Deus. 
 
1- Salmo 55: Quem eram os perseguidores de Davi? Qual era o seu estado de ânimo nesta situação? 
Como conseguia sair desta? 
2- Salmo 56: Qual é o remédio contra o nosso tremor (v.3)? Por que Davi louva a palavra de Deus ? 
 
Dia 257: Salmos 57-59.  Aqui aparecem vários aspectos da relação espiritual “vertical” de Davi, 
isto é, da sua relação de dependência com Deus. 
 
1- Salmo 57: O que Davi pede para Deus? Quais eram os atributos divinos que Davi louvava, até 
mesmo perante outras nações? 
2- Salmo 58: Com quem podemos comparar os inimigos de Davi (I Pedro 5:8; Apoc. 12:9)? Por isto 
podemos usar este texto para nossas batalhas espirituais, pois o maior inimigo também é assim 
(Efésios 6:12). Quem é Deus segundo o texto deste salmo? Quem são os teus inimigos na luta 
diária, que querem te fazer cair? 
3- Salmo 59: Qual é o nosso maior recurso nas batalhas espirituais? 
Por que podemos acreditar que vamos sair vitoriosos? Qual deveria ser a nossa resposta a Deus, 
quando obtemos uma vitória? 
 
Dia 258: Salmos 60-61. Muitas das orações de Davi começam como o Salmo 61. Através da luz 
vinda do Novo Testamento, sabemos que temos entrada gratuita, segura e confiável ao Trono da 
Graça (Hebreus 4:14-16) através de Cristo. Esta introdução de Davi nos mostra um dos segredos do 
seu êxito: a oração sincera (em qualquer situação da sua vida). 
1- Salmo 60: Não se sabe quando aconteceram as derrotas aqui lamentadas, mas sim sabemos que 
Davi escreveu este salmo depois de umas vitórias maravilhosas. Que será que causou a mudança de 
atitude de Davi? 
Como um exemplo de afirmações como estas pode nos ajudar nas nossas batalhas (v.12)? 
2- Salmo 61: Quem era Deus para Davi? Por que desenvolveu tanta confiança Nele (v.5)? O que 
também pode nos dar confiança e esperança em épocas difíceis da vida? 
 
Dia 259: Salmos 62-64. As questões chaves continuam sendo “quem é Deus para Davi”, e como ele 
pode “aumentar a sua confiança Nele e no Seu caráter”? Observe que o Salmo 64 inicia como o 61. 
 
1- Salmo 62: Qual é a diferença entre “esperar Deus agir” e “esperar em Deus”? O que significa 
“derramar o coração” (v.8) perante Deus? 
2- Salmo 63: Quando e em que lugar foi escrito este Salmo? O que Davi está expressando com esta 
canção (v.7)? 
3- Salmo 64: O que Davi pede para si neste Salmo? Por que pede isto? 
Como ele descreve aos ímpios (v.2-5)? Qual vai ser o fim deles (Jó 31:1-4). Qual é a pergunta 
clássica de um ateu convicto (v.5b)? Qual é a resposta Bíblica para esta questão (Jó 31:4)? Esta 
pergunta e a resposta bíblica  podem deixar um ateu bastante intrigado, e talvez levá-lo ao 
arrependimento? 
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Dia 260: Salmos 65-66. Nestes salmos Davi expressa a sua visão mundial, ou seja, de como Deus 
um dia vai ser conhecido e louvado no mundo inteiro. A nós cabe orar e trabalhar neste objetivo. 
 
1- Salmo 65: Quais são as bênçãos que os escolhidos de Deus podem receber? Poderia este cântico 
de agricultores ser cantado também por cristãos do meio urbano, referentes aos seus negócios e 
mesmo para a obra espiritual? 
2- Salmo 66: Quais eram as experiências dos israelitas com Deus que poderiam atrair outras nações 
a querer conhecê-Lo? Que experiências  na vida de cada um de nós pode fazer o mesmo? 
 
Dia 261: Salmos 67-68. O homem espiritual como testemunha da existência e dos feitos de Deus 
para o mundo. 
 
1- Salmo 67: Como Deus vai ser conhecido pelos que não tem ouvido a Sua Palavra (v.1-2)? Qual 
deveria ser o nosso pedido se quisermos que a nossa geração conheça a Deus? 
2- Salmo 68: Quem é Deus segundo este salmo (v.5-6)? Aqui são citadas algumas vitórias de Deus; 
quais são as vitórias que você pode celebrar e agradecer a Deus por elas? 
 
Dia 262: Salmos 69 e 72. Com estes salmos vamos terminar o 2º livro dos Salmos dos judeus. 
Vamos comparar inicialmente só os Salmos 69 e 72 (que são sobre o Messias).  Lembre-se de que 
nem mesmo os profetas entendiam bem o que eles mesmos estavam profetizando (ver I Pedro 1:10-
12 e II Pedro 1:20-21). 
 
1- Salmo 69: Observe as palavras que descrevem o pânico de alguém que está se afogando em 
águas profundas. Por que Davi emprega estas palavras para descrever a sua angústia? Quais 
versículos falam da angústia do futuro Messias (v.9 por ex.)? Que experiência acontecida na vida de 
Jesus Cristo está aqui  descrita (v.21)? 
2- Salmo 72: Que evento pode ter sido a inspiração deste salmo? Quais versículos mostram 
claramente que esta é uma profecia messiânica (v.5)? 
Quando sucederam estas profecias? Nestes dois salmos se revela uma parte do mistério das duas 
vindas de Cristo (Compare o 69:21 com o 72:5). 
 
Dia 263: Salmos 70-71. Vamos considerá-los juntos porque são muito parecidos. O Salmo 70 foi 
escrito por Davi, enquanto o autor do 71 é desconhecido. 
 
1- Quem é Deus para estes salmistas? O que pediam para as pessoas más? E para as pessoas boas? 
Qual era a idade aproximada do salmista anônimo? 
 

Dia 264: Salmos 73-74. São salmos da família do líder musical Asafe, ou de seus filhos. Abarcam 
grandes temas e inquietudes da vida, para quem vive em meio a um mundo injusto. 
 
1- Salmo 73: É um Salmo para ser lido quando estamos desanimados, e ainda mais, vendo o 
progresso material dos ímpios. Qual era o problema de Davi? Qual era o remédio ou a solução? 
Comparar-se com outros nunca é bom. Qual foi a sua conclusão nesta questão (sugestão: v.19 e 
22)? Um homem de Deus escreveu 4.000 “devocionais diários” baseados no v. 28. O que você 
escreveria? 
2- Salmo 74: Quais são as perguntas clássicas neste texto? Tudo depende da atitude de quem 
pergunta. De que o autor está acusando a Deus? O que ele pede? O que ele temia? Veja no v.13 a 
lembrança de algo que ocorreu no Êxodo; por que é importante lembrar os feitos passados? 
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Dia 265: Salmos 75-76. Estes são mais dois salmos da família de Asafe, e aqui devem ser lidos em 
conjunto. 
 
1- Estes dois Salmos tem um tema principal. Qual é ele? De onde vem? Qual é a origem dos líderes 
dos países ou mesmo das igrejas? Por que não podemos nos queixar dos nossos líderes? Em vez de 
criticar, o que deveríamos fazer? Por que Deus é um Deus “temível”? 
2- No Salmo 76, que mensagem o rebelde necessita (v.4-5)? E que outra mensagem o 
quebrantado/desanimado e arrependido precisa ouvir (v.9)? 
 
Dia 266: Salmos 77 - 78:38. Vamos dividir o Salmo 78 em duas partes, pois é muito comprido. 
Asafe escreve aqui sobre os tempos difíceis da vida. 
Alguns movimentos pregam o “cristianismo da prosperidade”, isto é, que se deve ter saúde perfeita 
e abundância econômica sempre. Esta não é a realidade diária que podemos observar, mesmo na 
vida dos maiores servos de Deus. 
 
1- Salmo 77: Aqui temos algumas afirmativas que ajudam o cristão a se livrar da eventual 
depressão. Como o autor se deu conta de que estava deprimido (v.4)? Quais eram as suas dúvidas? 
Como saiu desta triste situação emocional (v.11-12)? 
2- Salmo 78:1-38. Alguns dizem que se alguém acredita que tudo é pela Graça de Deus, vai acabar 
se tornando um libertino moral e comportamental. Como este salmo nos ajuda a não pensar assim 
(v.22 e 31)? Veja também Hebreus 12:5-10. 
 
Dia 267: Salmos 78:39 – 79. O papel da repreensão de Deus para ajudar o homem a entender a sua 
rebeldia. As lembranças recorrentes da ação Divina nos acontecimentos da saída do Egito. Cuidado, 
não perca o foco, não perca a confiança em Deus! 
 
1- Salmo 78:39-72. Quem Deus deu para quebrar a tendência recorrente ao comportamento 
pecaminoso do homem (v.70-71)? Que boas qualidades ele tinha? Como deve ser um bom líder? 
2- Salmo 79: A linhagem dos descendentes de Davi não foi tão fiel quanto ele, e acabou vindo o 
desastre e o cativeiro. Mas, mesmo assim, quem os estava disciplinando em meio a todos estes 
acontecimentos? O que o salmista mais pedia (v.8)? Que direito ele tinha de estar pedindo 
isto? Isto vale também para nós? 
 
Dia 268: Salmos 80-81.  Ainda são salmos de Asafe. Deus é aqui apresentado através de uma 
analogia com seus papéis de produtor primário da economia, que na época todos conheciam bem. 
 
1- Salmo 80: Deus é apresentado num papel de produtor pecuário e outro de produtor agrícola; 
quais eram estes papéis? Jesus falou da mesma maneira em João cap. 10? Qual é o nome de Deus 
repetido três vezes (tipo um refrão de música) neste salmo? O que este nome significa para 
você? 
2- Salmo 81: Na sua capacidade de profeta, Asafe escreve parte deste salmo na terceira pessoa, e 
parte na primeira pessoa. Quem é Deus para Israel? O que Ele prometeu para eles? Por que não 
conseguimos alcançar tudo o que Deus quer fazer por nós? 
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Dia 269: Salmos 82-83. Hoje vamos terminar os salmos de autoria da família de Asafe. Ninguém 
menos do que Jesus Cristo cita um texto dele; veja em João 10:34 (ver também Salmos 82:6). Isto 
prova a inspiração divina das suas palavras e profecias. Assim devemos apreciá-las da mesma 
maneira com que valorizamos as palavras de Davi nos outros salmos. 
 
1- Salmos 82: Este salmo é um dos mais difíceis de interpretar e aquele que Jesus citou em João 10. 
A que o autor estava exortando neste salmo? Quem Cristo estava exortando em João 10? Estes fatos 
nos ajudam a interpretar a frase do v.6 “vocês são deuses”. 
2- Salmo 83: Quem é como Deus? Se conseguirmos responder de forma clara a esta pergunta, isto 
nos mostra que estamos preparados a fazer a guerra espiritual contra nossos inimigos/opressores 
invisíveis, assim como Israel  estava preparado a fazer a guerra contra seus inimigos, que eram 
também inimigos de Deus. O que você pode aprender neste salmo sobre a guerra espiritual? Estes 
pedidos do autor se aplicam à nós, hoje em dia? Quem são os inimigos modernos de Deus, da Igreja 
e do homem de fé? 
 
Dia 270: Salmos 84-85. Cantam novamente os filhos de Corá. A ênfase no Templo, no Monte Sião, 
em Jerusalém e na Terra Santa pode soar como sendo muito “nacionalista”. Por outro lado, este 
texto descreve o que deveria ser a Igreja em o todo universo, e para todos cristãos. 
 
1- Salmo 84: Observe o carinho que o judeu tinha pelo seu templo e por sua cidade capital. Quais 
são os nomes de Deus que são usados pelo salmista? Quais são as suas bem-aventuranças? 
2- Salmo 85: Em que situação nacional eles estavam, quando foi escrita esta canção? De que Deus 
fala, se escutarmos bem? Como se cumpre em Cristo o que está expresso em v. 9-11? Veja João 
1:17. 
 
Dia 271: Salmos 86-87. O primeiro é de Davi, o outro de Corá. Falam da relação do autor com 
Deus, e de Deus com o seu povo, num mundo de conflitos. 
 
1- Salmos 86: Como Davi descreve Deus neste texto? Que promessa messiânica dá para encontrar 
no v.13b?  Qual destes  versículos nos ajudam a louvar a Deus? Que pedido de Davi você gostaria 
de fazer como sendo seu? 
2- Salmo 87: Mais uma vez imagine a Igreja em todo o universo como sendo um tipo “Monte Sião”. 
O que anima mais nesta revelação? O que nos sugere o fato de que Deus nos inscreve num livro 
(v.6)? Veja também Apoc. 20:15. 
 
Dia 272: Salmos 88 – 89:29.  A poesia dos hebreus é difícil de traduzir/entender literalmente, 
porque é regida por formas literárias. 
Muitas profecias dos livros proféticos usam essa forma pois ela é boa para estimular a meditação. 
 
1- Salmos 88: Este foi escrito pelo músico Hemã, a respeito de estar passando por perigo de morte. 
Como podemos comparar seu conceito da morte, como o conceito do apóstolo Paulo em II Cor. 5:1-
9? A que se deve esta diferença? 
2- Salmo 89:1-29. Foi escrito por Etã, sobre o Pacto de Deus com Davi. Quais são as duas palavras 
que mais se usam para descrever a Deus? 
Quais são as passagens proféticas (será v. 27-28-29)? Quais se referem ao Messias que viria no 
futuro? 
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Dia 273: Salmos 89:30 – 90. Este trecho do Salmo 89 fala da importância de termos uma relação 
de compromisso pessoal com Deus. Já o Salmo 90 é uma oração de autoria de Moisés, colocada em 
forma musical. 
 
1- Salmo 89:30-52. Qual é uma das funções do castigo Divino ao povo rebelde? Umas partes deste 
trecho parecem ser proféticas (isto é, falam de Cristo)? Outras parecem ser diretamente relacionadas 
com o ambiente de lutas de Davi. 
2- Salmo 90: Qual é o contraste que Moisés trata de nos ensinar logo no início? Por quê? Para quê? 
O que significa “contar os nossos dias”? 
 
Dia 274: Salmos 91-93. Esta é uma série de salmos escritos por autores anônimos, mas não menos 
inspirados. São de grande conteúdo sobre quem é Deus e quais são as Suas obras. 
 
1- Salmo 91: Este tem sido o salmo favorito de muitos soldados durante a guerra. Quais são os 
nomes de Deus que confortam um soldado (ou discípulo)? Qual conforta ou anima mais a você? 
Quais são as condições que cabe a você cumprir (v.2) para poder obter bênçãos? 
2- Salmos 92: Por que é bom louvar a Deus? Que promessa você pode encontrar para a sua vida? E 
para a velhice (v.14)? 
3- Salmo 93: Quem é Deus aqui? Por que convém fortemente que seus colaboradores/adoradores 
sejam também santos? 
 
Dia 275: Salmos 94-95.  Obra de autores anônimos. Trabalham os conceitos de quem é Deus, de 
quem é o homem obediente e, por outro lado, quem são os homens rebeldes. 
 
1- Salmo 94: Quem é Deus neste texto? Por que é uma estupidez dizer que Deus não vê as obras 
más que fazemos (v.11)? Por que as obras que um homem faz são importantes para Deus? 
2- Salmo 95: De que maneira, até meio incomum entre nós, também poderíamos nos aproximar de 
Deus? Por que em geral não o fazemos? Qual é o lado perigoso de ter um coração endurecido? 
 
Dia 276: Salmos 96-98. O Rei e o seu Reino são anunciados fortemente nestes salmos, mas 
também são citados outros temas de importância atual e futura. 
 
1- Salmo 96: O que devemos falar aos que não conhecem ao nosso Deus? 
Por quê? Quem é Deus? Quais são, em última análise, as duas opções que “as nações” têm? 
2- Salmo 97: Quais são os dois sólidos fundamentos que tem o Trono de Deus? Qual é o nome do 
Rei? Por que os idólatras vão um dia se envergonhar? 
3- Salmo 98: Por que podemos cantar para o Rei celestial com alegre louvor?  Como é possível que 
a natureza também O louve? Quando podemos esperar o juízo final dos maus? 
 
Dia 277: Salmos 99-100.  Nestes dois pequenos salmos continuam os assuntos: Quem é Deus, e 
outros aspectos do Reino, etc. 
 
1- Salmo 99: Como o Rei é aqui descrito? De que forma podemos adorar ao Rei Celestial? O que 
Moisés, Arão e Samuel tinham em comum? 
 
2- Salmo 100: Como o Salmo 95, este nos diz também como podemos nos aproximar de Deus. Por 
que deve ser assim? Como você costuma iniciar suas orações? O que podemos aprender neste salmo 
a respeito da forma de orar? O que deve nos animar a sempre buscar a presença de Deus? 
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Dia 278: Salmos 101-102 e Provérbios 1. Hoje vamos introduzir a leitura de Provérbios, juntos 
com Salmos. Salmos falam muito da relação do homem com Deus (vertical), enquanto Provérbios 
falam muito da relação entre os homens (horizontal). Precisamos aprender a nos relacionar nestas 
duas dimensões. 
 
1- Salmos 101: Salmo escrito por Davi. Nele em parte explica a razão porque era um homem 
segundo o coração de Deus (veja Atos 13:22). Qual era a sua disposição (de coração) frente à vida? 
Que tipo de governo teria um Rei com esse tipo de coração? Que bom seria se tivéssemos mais 
líderes assim! 
2- Salmos 102: Que estado de ânimo o autor expressa neste salmo? Como podes observar o 
contraste entre a maneira que Deus age e se comporta, comparando com nossas vidas atribuladas?  
Que promessas estão escritas que  podemos observar que são para o futuro Reino Messiânico? 
3- Provérbios 1: Quais são os propósitos pelos quais o livro de Provérbios foi escrito? Qual é o 
primeiro passo que se deve dar para conseguir obter sabedoria? Quem quer nos desviar dela? Como 
a Sabedoria é personificada aqui? O que ela faz para nos ajudar a pensar direito sobre o nosso 
futuro? A quem o livro é especialmente dirigido? 
 
Dia 279: Salmos 103-104 e Provérbios 2. Hoje temos muito a aprender sobre Deus. Temos que 
estar dispostos a pensar forte, inclusive com a alma. Se alegrar intimamente, escolhendo então as 
respostas certas. 
 
1- Salmo 103: Por que Davi pede a Deus por sua própria alma? O que ele anima a si mesmo a 
fazer? Por quê?  O que Deus faz por nós? Como ele descreve a Deus? Quem deveria bendizer a 
Deus? O que é bendizer? 
2- Salmo 104: Mais algumas razões para bendizer a Deus. Qual é o tema principal ao longo do 
salmo? Que elemento essencial à vida é mencionado ao longo do salmo? Em que este elemento 
contribui para o plano divino? 
3- Provérbios 2: Note que aqui Salomão se dirige ao seu filho. Que isto mostra? Você recebeu esta 
classe de recomendação de seus pais (Pv 1:8)? Você ensina seus filhos na Palavra de Deus? Quais 
são as condições para adquirir sabedoria? Há algum motivo melhor para ler, estudar, ouvir, 
memorizar e meditar na Bíblia? De quais perigos a sabedoria nos salvará (v.7-8)? Por que será que 
homens maus convidam outros para se unirem a eles em suas empreitadas criminosas (Pv 1:11)? 
Por que algumas mulheres são agressivas em busca de um compromisso com homens (v.16-18)? 
 
Dia 280: Salmos 105-106:22.  Um dos propósitos de ler a Bíblia é de aumentar nosso 
conhecimento de Deus. Outro é que ela nos mostra nossa necessidade Dele; e também mostra a 
nossa debilidade/fraqueza  pessoal, para que o busquemos mais fielmente. 
 
1- Salmos 105: Por que devemos louvar a Deus e invocar o Seu nome perante os homens? Quais 
são as grandes obras que Deus fez por Israel? 
Em que Deus agiu objetivamente na sua história pessoal até agora? Por que é tão importante que 
falemos sobre o que Deus tem feito, e o que as Escrituras nos ensinaram, para outras pessoas ao 
redor de nós? 
2- Salmos 106:1-22. Este salmo celebra a fidelidade de Deus, e, ao mesmo tempo, lamenta as 
infidelidades de Israel. Que conceito podemos ter dos israelitas ao ler esta parte do salmo? É 
possível nos identificarmos com Israel, pessoalmente, ou mesmo como grupo cristão? 
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Dia 281: Salmos 106:23–48 e Provérbios 3.  Continuam os altos e baixos de Israel como povo de 
Deus. 
 
1- Salmos 106:23-48. Por que será que falharam tanto? Por que Deus não os abandonou? O que o 
Espírito Santo ensina para você neste salmo? 
2- Provérbios 3. Por que os pais devem ensinar, aconselhar e animar seus filhos no bom caminho? 
Quais são os perigos mais comuns para os jovens? Que promessas existem aqui para motivar-lhes a 
caminhar com Deus? Quais são as advertências para se desviar dos maus caminhos? 
 
Dia 282: Salmos 107-108 e Provérbios 4. Lembre-se sempre das duas 

perguntas chave: Quem és Senhor? Que queres que eu faça? 
 
1- Salmo 107: O autor nos apresenta um conjunto de situações usando dois estribilhos iguais (v.8 e 
15 e o v.13 e 19, por exemplo). O que esta técnica ensina para nós? Qual destas situações já 
aconteceu com você? Em que outra situação você experimentou algo assim, isto  é, ser livrado de 
um problema? 
2- Outra vez Davi canta e louva a Deus. O que significa para você ter um “coração disposto”? Aqui 
se repete algo já cantado no Salmo 60. Por que será que Davi o repete aqui? De que forma isto te 
anima? 
3- Provérbios 4: Continuam os conselhos paternais. Quais são os conselhos pelo lado positivo, que 
parecem ser mais úteis aos jovens de hoje? Quais são os negativos, mas também muito necessários 
hoje em dia? 
Como você acredita que eles podem ajudar aos jovens a não cair em vícios perigosos, como drogas, 
pornografia, sexo, etc.? 
 
Dia 283: Salmos 109-110 e Provérbios 5. Estes são dois salmos de Davi e o capítulo de Provérbios 
é do seu filho Salomão, nos seus melhores dias. 
Como é bonito e animador ver pai e filho seguindo ao Senhor. Que bom se isto acontecer também 
nas nossas famílias. 
 
1- Salmo 109: Este salmo resultou de uma experiência amarga, de um amor traído; de certa maneira 
esta é uma analogia do que um dia aconteceria com o Filho de Davi. Quem pensava que Pedro seria 
o personagem profetizado aqui no v.8 (compare com Atos 1:20)? 
2- Salmo 110: Este salmo é citado muitas vezes no Novo Testamento. Com que finalidade ele é 
citado? Como mostra que os judeus estavam equivocados em não aceitar Jesus como O Messias? 
Como demonstra os ministérios presentes e futuro do Senhor? 
3- Provérbios 5: Como  um jovem pode evitar os enganos das mensagens atuais do sexo livre, 
bisexualismo,  homosexualismo, lesbianismo, etc.? 
Como deve ser o sexo dentro do marco bíblico do casamento? Quais são as consequências da 
desobediência na área sexual? Quando nossos filhos devem começar a ser instruídos nestas 
verdades eternas? 
 
Dia 284: Salmos 111-112 e Provérbios 6.  Aqui começa um conjunto de salmos que os judeus 
chamam de “Halel” (Aleluia), que significa “Louve ao Senhor”. São cantados em festas religiosas. 
Vai até o salmo 118. 
 
1- Salmo 111: Qual é o tema central deste salmo? Como Deus é descrito nele? Note a repetição de 
“para sempre”. O que significa “coisas que são eternas”? Por que o Senhor deve ser 
temido/reverenciado? 
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2- Salmo 112: Aqui é descrito o homem que teme a Deus. Quais são os versículos que se 
relacionam com as verdades do salmo anterior? Quais são as implicações das semelhanças entre 
estes dois salmos (ver Lucas 6:40)? O homem obediente é abençoado e mostra o caráter do Mestre. 
3- Provérbios 6: Continuam os ensinos de “pai para filho” sobre vários temas importantes. Quais 
são vitais para o jovem de hoje? Se Deus detesta estas sete coisas, que implicações elas tem para a 
nossa vida? 
De que forma deveriam ser relembrados os ensinamentos dos nossos pais? 
Como são descritos aqui os que praticam o sexo fora do casamento, e também os adúlteros, nestas 
passagens? 
 
Dia 285: Salmos 113-115 e Provérbios 7. Estes três salmos são apropriados para fazer meditação 
sobre Deus, como aquelas que os israelitas deviam fazer nas suas festas religiosas. Para nós, são 
apropriados para meditar em qualquer dia. 
 
1- Salmo 113: Por que devemos louvar a Deus? Qual é o Seu Nome? Como Deus se descreve a Si 
mesmo? Qual é uma das Suas capacidades que nunca devemos esquecer? 
2- Salmo 114: Por que existem tantos salmos que lembram os eventos do Êxodo? O que isto nos 
ensina sobre a nossa salvação? 
3- Salmo 115: O que este salmo fala dos ídolos? O que fala sobre Deus? Por que devemos confiar 
só Nele? A quem Deus pode abençoar? Qual é uma das nossas responsabilidades nesta vida? 
4- Provérbios 7: Como devem ser considerados os conselhos dados pelos pais? Por quê? Que perigo 
Salomão queria ajudar seu filho a evitar? Por que você acredita que Salomão não seguiu seus 
próprios conselhos na sua velhice? 
 
Dia 286: Salmos 116-118. Hoje terminaremos os salmos de “Halel” e sua ênfase no louvor a Deus. 
 
1- Salmo 116: Por que você ama a Deus? Tente achar uma definição para o termo “invocar a Deus”.   
Oque produz fé num cristão? Deus fica comovido com a morte de Seus santos que procuravam   
glorificá-lo? 
2 - Salmo 117: Pode haver salmo mais curto do que este? Quem deve louvar a Deus? Por que 
devem louvá-lo? Como vão poder fazer isto se não O conhecem (ver Rom. 10:13-15)? Que 
implicação isto nos traz? 
3- Salmo 118: Provavelmente foi cantado naquela última Páscoa com os Seus discípulos. Por que 
será que o autor repete algumas frases duas ou três vezes? Quem era Deus para o autor deste salmo? 
Que passagens messiânicas podes encontrar neste salmo? Como podem ter ajudado Jesus a 
enfrentar aquela última e terrível noite, e mesmo o dia seguinte? 
 
Dia 287: Provérbios 8 e Salmos 119:1-56. Este Provérbio é dedicado a Sabedoria. Vamos ler o 
maior salmo da Bíblia em três dias, procurando ver a continuidade, unidade e formosura desta 
maravilha poética. São no total 22 estrofes de 8 versículos cada. Cada estrofe começa com uma 
letra do alfabeto hebraico, em ordem. 
 
1- Provérbios 8: Quando a Sabedoria é personificada, a quem ela está tipificando como modelo? 
Vale a pena consultar João 1:1-2 e Colossenses 2:3.  Que passagens animam você  a ser mais fiel no 
seu tempo sozinho com Deus? Quais são algumas características de uma pessoa sábia (cap. 1- 
8 de Provérbios)? 
2- Salmos 119:1-56. Quase todos os versículos são referentes à importância da Palavra de Deus em 
nossas vidas, e ao mesmo tempo são orações ao Senhor. Quais são as diferentes maneiras de se 
referir à “Palavra de Deus”? O ponto principal que o autor quer manifestar é a importância de 
guardar a Palavra. O que significa isto para você? Como você consegue fazer isto? 
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Dia 288: Salmos 119:57-120 e Provérbios 9. Neste salmo fica claro que o autor ama a Palavra de 
Deus e quer crescer no  conhecimento do Criador. Em Provérbios continua a ênfase na Sabedoria. 
 
1- Salmos 119:57-120. Como você faz para crescer no conhecimento da Palavra de Deus? Existe 
algum método que ajuda você neste processo? Como você consegue guardar a Palavra na sua mente 
e no seu coração? Quais são os benefícios disto na sua vida? 
2- Provérbios 9: Hoje terminaremos a primeira seção de Provérbios com ênfase na Sabedoria. Como 
você pode notar a pré-figura de Cristo e da Sua Igreja neste capítulo? Qual é o convite que Cristo 
faz aos jovens simples, inexperientes e eventualmente até ingênuos? A obtenção de sabedoria 
começa por onde (ver. V.10)? Por outro lado, quem mais convida estes mesmos jovens? O que eles 
são convidados a fazer? Quais são as consequências negativas que eles vão colher? 
 
Dia 289: Salmos 119:121-176 e Provérbios 10. Esperamos que estejam gostando deste salmo que 
exalta a importância da Palavra de Deus, que hoje vamos finalizar. A Palavra é uma das poucas 
coisas que são eternas. 
 
1- Salmos 119:121-176. Como podemos amar a lei de Deus, sem ser legalistas? Que parte tem a 
oração no processo de obter entendimento e conseguir obedecer a Sua Palavra? Como Deus é 
descrito aqui? 
2- Provérbios 10. Mostra a parte prática das coisas da vida através da técnica dos contrastes e 
comparações para ensinar um conceito verdadeiro. Com quem o justo é contrastado? E o sábio? A 
quem Deus promete uma vida boa, edificante e longa? Tem pessoas que na busca de segurança 
fazem seguros de vida, carro, casa, desemprego, etc. mas o homem de Deus tem uma promessa 
gratuita (se andar em integridade) em 10:9a. Qual é? 
 
Dia 290: Salmos 120-122 e Provérbios 11. Os Salmos 120 até 134 são chamados de “Cânticos 
Graduais” e eram cantados nas peregrinações ao Templo, nas três festas obrigatórias: Páscoa/Pães 
sem levedura, 
Pentecostes e no Dia do Perdão/Tabernáculo. Originalmente eles tinham um ritmo de marcha e tom 
alegre. 
 
1- Salmo 120. Você se lembra de quando Deus tem respondido as suas angústias? E quando você 
foi injustamente caluniado, por pessoas conhecidas? Quantas vezes você desejou ter paz com as 
pessoas ao redor? 
Todos nós sofremos algo deste tipo, ao longo da vida. 
2- Salmo 121. Qual é uma das características de Deus que é reforçada neste salmo? Em que esta 
canção dos peregrinos pode ajudar você? Como aplicá-la na sua vida (Mat 6:13 e I Cro 4:10)? 
3- Salmo 122. Jerusalém simboliza a Igreja reunida. Com que atitude deve-se ir a uma reunião 
cristã? Por que e para que devemos ir? O que devemos pedir por Jerusalém/Igreja de hoje? 
4- Provérbios 11. Continuamos aqui com o uso de contrastes  e comparações, como forma didática 
de ensinar conceitos. Quais virtudes são faladas este capítulo? Quais virtudes podem iluminar você 
nas situações que estás enfrentando hoje? Considere sempre II Timoteo 3:16-17. A justiça humana é 
certamente falha em punir bandidos e criminosos, ainda neste mundo, mas a de Deus não, como diz 
no v.31, mesmo que nós não fiquemos sabendo dos detalhes desta punição. 
 
Dia 291: Salmos 123-125 e Provérbios 12. Uma maneira de aproveitar o conteúdo dos 
Salmos/cânticos graduais é de pensar neles como uma forma de fazer a nossa preparação espiritual 
na peregrinação para a Jerusalém Celestial. 
 
1- Salmo 123. Fala da atitude correta enquanto aguardamos a nossa libertação de problemas deste 
mundo tenebroso. Qual é esta atitude correta? Onde você encontra oposição de Satanás nestes dias? 



PASSANDO PELA BÍBLIA EM DOIS ANOS 

Página 25 de 45 

 

2- Salmo 124. Sempre é bom recordar de quando Ele nos livrou de problemas sérios em nossa vida 
pessoal. Como Deus tem ajudado você recentemente? E ao longo da sua vida? 
3- Salmo 125. Para quem Ele está preparando uma moradia celestial (veja também João 14:1-3)? 
Que promessa  encontramos aqui para nossa peregrinação neste mundo (v.1 e 2)? 
4- Provérbios 12. Para aproveitar bem este capítulo, pense no dia de hoje. O que Deus diz sobre 
como aplicar a sabedoria no seu trabalho  durante o dia de hoje? E em seu lar? E na sua maneira de 
se comunicar e de se relacionar com as pessoas? 
 
Dia 292: Salmos 126-128 e Provérbios 13. Sigamos com o nosso foco em Deus durante a nossa 
peregrinação, mas com os pés no chão, isto é não sendo ingênuos nem sonhadores. 
 
1- Salmo 126. Atualmente aproximadamente 8 de cada 10 judeus vivem na Dispersão, isto é, fora 
de Israel. Quando voltarão  para Israel? Onde estará a Igreja quando isto suceder? Enquanto isto, 
segundo os versículos 5 e 6, qual é o nosso papel no Plano Divino? 
2- Salmo 127. Existem pessoas que trabalham demais e pessoas que trabalham de menos. O que 
este salmo fala para os que só trabalham, trabalham ...?  E como fala aos que trabalham sob Deus, 
no ritmo de Deus? Como descreve aos nossos filhos? 
3- Salmo 128. Quais são os resultados de temer a Deus na área do trabalho? E na alma das pessoas? 
E nas nossas famílias? Por que as coisas vão tão mal para as pessoas e para as famílias deste nosso 
mundo moderno? O que podemos fazer, lembrando II Crônicas 7:14? 
4- Provérbios 13. Faça uma lista das suas preocupações  no dia de hoje. O que o Espírito de Deus 
fala para você sobre elas, com base neste capítulo de Provérbios? O que você aprendeu e poderia 
compartilhar com um amigo? 
 
Dia 293: Salmos 129-131 e Provérbios 14. Estes salmos nos mostram que, ao longo da nossa 
peregrinação nessa vida vamos encontrar todo tipo de experiências. Ainda bem que somos avisados 
com antecedência! 
 
1- Salmo 129. Quantos  problemas, dificuldades e injustiças podemos esperar ter que enfrentar ao 
longo da nossa vida? De quantos deles Deus nos livrará?  Olhe para Deus, ore, e ... resista ao 
inimigo! Filipenses 4:5-8. 
2- Salmo 130. Como é que nós, sendo pecadores, podemos chegar perante Deus com nossos 
problemas? Qual deve ser a nossa atitude em tempos de provação? Como é que podemos esperar 
em Deus e continuar caminhando? 
3- Salmo 131. Qual é um importante inimigo da oração? Veja a ilustração de humildade e descanso 
em Deus de uma criança recém amamentada por sua mãe. Você tem tido esta experiência de obter 
calma e tranquilidade na sua relação com Deus? Como podemos obter isto (V.3)? 
4- Provérbios 14. Que ensinamentos você encontra aí para a sua vida familiar, profissional e 
pessoal? Que papel faz o boi (v.4) para a sua vida econômica ser financeiramente saudável? Um 
economista diz que o boi é um bem de capital, que expande a capacidade produtiva do trabalho 
humano: pode ser a posse de um trator novo, um computador, um prédio comercial bem situado 
para alugar, etc. De onde vem a grande colheita (v.4b)? Que palavras simples e sábias existem nas 
Escrituras, que vão ser uma benção (inclusive material) para a vida do homem que segue a 
orientação de Deus nelas expressa? Que outros ensinos há para você neste capítulo? Tem algo para 
você corrigir/mudar na sua vida, na sua maneira de pensar e fazer as coisas? 
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Dia 294: Salmos 132-134 e Provérbios 15. Hoje vamos terminar os Cânticos Graduais. Leve em 
conta que o conceito da Igreja de Cristo tem relação direta com o Templo, com a família e com o 
povo de Deus nesta Nova Aliança/Pacto/Acordo em Cristo. 
 
1- Salmo 132. O que Davi estava querendo fazer? O que Deus prometeu fazer por Davi e sua 
família? O que Cristo está fazendo agora ( Mateus 16:18; I Pedro 2:4,5)? Por que existiu o Templo 
em Jerusalém? 
2- Salmo 133. Como é descrita a meta ideal a ser atingida para a Igreja como família de Deus? Por 
que algumas vezes não se consegue alcançar esta meta (I Corintíos 3:1-5)? Quando um grupo 
cristão tem bom relacionamento é mais fácil fazer evangelismo (João 13:35). 
3- Salmo 134. Para que existe a Igreja como Povo de Deus? Qual é o resultado de cumprir esta 
finalidade?  
4- Provérbios 15. Provérbios fala muito sobre o uso da língua (boca, palavras, lábios, etc.) Quais 
são os usos benéficos da língua? Quais são os maus usos dela? Note a importância de temer a Deus 
(v.33): não dá para ser sábio e nem saber usar da fala, de forma edificante, sem este pré-requisito. 
Na vida temos decisões difíceis e complexas a fazer. Como posso minimizar as chances de tomar 
decisões erradas (v.22)? 
 
Dia 295: Salmos 135-136 e Provérbios 16. Todos os salmos foram feitos para serem cânticos 
espirituais e tem maior impacto quando cantados. Se quiser, experimente cantá-los pausadamente 
perante Deus. 
 
1- Salmo 135. Qual é a finalidade de se fazer uma resenha histórica de vez em quando? Onde Deus 
pode fazer a Sua obra? Por quê?  Como são descritos os ídolos e seus adoradores? Quem é Deus 
aqui?  Compare com o Salmo 115. Por que é uma estupidez adorar a ídolos? 
2- Salmo 136. Qual é a mensagem principal desta revisão de fatos/obras de Deus na história, a favor 
de Israel. E se você pensar na sua própria história, quando pode identificar intervenções divinas 
nela? 
3- Provérbios 16. Quais são os versículos que ensinam você sobre como Deus quer dirigir a sua 
vida? Qual é a parte que cabe a você fazer (v.3)? Por que fala tanto do que “é melhor”?  Como as 
informações deste capítulo ajudam a tomar decisões melhores? 
 
Dia 296: Salmos 137-138 e Provérbios 17. Tem dias em que os salmos, à primeira vista, não 
parecem ser aplicáveis a nossa situação atual. Hoje teremos duas situações opostas, nas quais vamos 
meditar. 
 
1- Salmo 137. É uma situação de lamento/tristeza  da época do cativeiro hebreu. Onde foi este 
cativeiro para o qual os hebreus foram levados? Que tipo de canções (v.3) seus novos governantes 
pediam? Por que não conseguiam expressar alegria? O que podemos fazer em situações 
embaraçosas como esta? 
2- Salmo 138. Este é um cântico de louvor. Por que Davi louvava a Deus nesta ocasião? Qual era o 
conceito de Deus do qual Davi sempre se lembrava (v.8)? O que ele espera que os reis do mundo 
um dia façam? 
Quando em parte isto já se cumpriu? 
3- Provérbios 17. Quanta orientação construtiva podemos achar nestas palavras. Como você pode 
ser motivo de orgulho para seus filhos?  Qual é um uso importante do dinheiro? Quem é o amigo 
verdadeiro? O que é ser um tolo? Como a língua pode ser contida? Qual deve ser a nossa atitude 
frente aos pobres e fracos? 
 



PASSANDO PELA BÍBLIA EM DOIS ANOS 

Página 27 de 45 

 

Dia 297: Salmos 139-140 e Provérbios 18. Por uns dias estaremos voltando aos salmos de Davi. 
Aproveite o conhecimento profundo deste homem de Deus, e depois também os do seu filho 
Salomão. 
 
1- Salmo 139. Onisciência, onipresença e onipotência são três atributos básicos de Deus. Quais 
versículos deste salmo mostram estes atributos? É possível fazer algo que Deus não fique sabendo? 
Sempre podemos aprender algo novo com Deus e com a Sua Palavra. 
2- Salmo 140. Quais eram os três pedidos principais de Davi em tempos de tribulação? Alguns de 
nós temos experimentado o mesmo? Ficar centrado em Deus todo o tempo é o começo de um bom 
final feliz. 
3- Provérbios 18. Faça uma descrição da pessoa tola. Quem é o tolo? Que outros tipos de pessoas 
são descritos neste capítulo? Quais são os problemas relacionados com mau relacionamento 
humano? Que tipo de amigo nos faz falta? Como devem ser tratados os bons amigos? 
 
Dia 298: Salmos 141-142 e Provérbios 19. Davi foi um homem de oração; existem orações de 
louvor, de dar graças, de pedidos e de proteção nas guerras. Tudo dependia das circunstâncias da 
sua vida, e ele a terminou bem, honrando a Deus. 
 
1- Salmos 141. Quais foram as circunstâncias na qual esta oração foi feita? Como podemos 
comparar a oração com o incenso usado no Templo (ver Apocalipse 5:8 e 8:3-4)? Por que Davi 
gostava da repreensão dos justos, mas ao mesmo tempo orava contra os conselhos e armadilhas dos 
ímpios? 
2- Salmo 142. Qual foi a situação da vida de Davi quando este Salmo foi escrito? Quem era Deus 
para Davi? O que ele esperava como resultado desta oração? 
3- Provérbios 19. Muitos buscam ter “uma vida boa”, mas qual é realmente a melhor vida? Que 
conselhos este capítulo tem para o homem em seu trabalho? E para os esposos? E esposas? E aos 
pais? E aos filhos? Hoje você vai aprender algo prático. 
 
Dia 299: Salmos 143-144 e Provérbios 20. Quantas lições podem-se aprender nos períodos de 
dificuldades da vida. Davi escreveu estes salmos no calor da batalha, no forno das provações. Anos 
depois ele podia cantar com gratidão pelo que tinha aprendido nesta época. 
 
1- Salmo 143. Qual é o primeiro passo para sair da depressão? Quais são os passos seguintes? Que 
atributos do caráter de Deus nos animam a pedir a Sua ajuda? 
2- Salmo 144. Quem era Deus para Davi, no meio das suas lutas com os maus? Como rei, tinha a 
obrigação de buscar o bem material e espiritual do seu povo (Deut. 8:3b). Como isto podia ser 
feito? Por que não temos líderes como Davi hoje em dia? 
3- Provérbios 20. O que este capítulo ensina sobre “o caminho que o homem deve andar”? Quais os 
conselhos específicos para os reis e governantes? O vers. 15 fala de algo muito importante, que tem 
o valor de ouro e riquezas. O que é isto? 
 
Dia 300: Salmos 145-146 e Provérbios 21. Os últimos salmos deste livro são uma “escola de 
louvor” a Deus. É uma forma de aprender a adorar a Deus, com a mente, com o coração/emoções e 
com a nossa vontade. Em Provérbios continuam os conselhos práticos para a vida nesta terra. 
 
1- Salmo 145. Este salmo é de louvor do começo até o fim, sempre exaltando ao Senhor.  O que é 
exaltar a Deus? Por que Deus é tão digno de ser louvado? Como Deus é descrito aqui? Qual deve 
ser o efeito prático deste conhecimento nas nossas vidas? 
2- Salmo 146. Estes últimos salmos não são de autoria de Davi, mas certamente foram 
influenciados por ele. Quem é a pessoa bem-aventurada (ou feliz, conforme a tradução)? Por quê? 
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Este salmo também parece falar de Jesus Cristo. Em que se assemelha ao futuro papel de Jesus na 
Terra? 
3- Provérbios 21. Provérbios nos convidam para ter uma vida sábia, mas só dá para viver assim por 
fé e com a ajuda de Deus. Não devemos imitar o “comportamento normal” do mundo sem Deus. 
Quais são alguns princípios opostos ao estilo de vida mundano de hoje? Por que será que 
Deus nos chama e anima a ser sempre diferentes, ao estilo de Deus? Isto pode ter um preço a pagar 
em termos sociais, mas mesmo assim a nossa vitória é certa (v.29 e 30). 
 
Dia 301: Salmos 147-148 e Provérbios 22. Aleluia significa “Louvem ao Senhor”. Estes salmos 
nos animam a louvar a Deus de forma consciente, suave, graciosa. Em Provérbios continuam as 
lições sobre a “Arte de Viver Sabiamente”. 
 
1- Salmo 147. Tudo o que Deus nos manda ao longo do tempo é para nossa edificação, é para o 
nosso bem. Por que é bom para nós louvarmos a Deus? Por que Deus é digno de louvor? Por que 
deve Israel/Igreja adorar a Deus? 
2- Salmo 148. Toda criação é chamada para louvar Deus. Como isto pode suceder com os animais, 
e até mesmo com coisas inanimadas como o sol e as estrelas? De que forma as coisas criadas são 
nossas “irmãs” (v.5)? 
Lembre-se do filme “Irmão sol irmã lua” sobre a vida de Francisco de Assis. 
3- Provérbios 22. Sabedoria é ter boa orientação para viver adequadamente as muitas facetas da 
nossa vida diária. Quais são os temas que chamam mais atenção? Como podemos aplicar este 
conhecimento em nossa vida diária? Muitos dentre nós tem uma vida profissional difícil; no v.29 
tem uma orientação para sair desta situação. Procure se especializar mais e mais até ser um perito, 
um profissional diferenciado na sua especialidade. Então poderás colher os frutos e até dar melhor 
testemunho da obra de Deus em você! 
 
Dia 302: Salmos 149-150 e Provérbios 23. Hoje terminaremos os Salmos, que espelham muito da 
relação possível de intimidade entre o homem e Deus, num contexto de orações, meditação, louvor 
e adoração. 
 
1- Salmo 149. Por que Israel devia sempre louvar a Deus? E a Igreja de Cristo deveria fazer o 
mesmo? Se considerarmos a segunda metade deste salmo como o equivalente no antigo testamento 
da Grande Comissão de levar o Reino de Deus a todo o mundo, que lições dá para tirar aqui? 
2- Salmo 150. Outra vez somos exortados a louvar a Deus? Isto se aplica ao nosso tempo? O que 
podem fazer os que não são músicos para louvar a Deus? Alguns grupos cristãos podem abusar do 
uso de música nas suas reuniões? 
3- Provérbios 23. Como podemos abusar da liberdade cristã através da comida e da bebida? Quais 
poderiam  ser a nossa ajuda aos órfãos e viúvas? Quais são os avisos contra os tolos, mulheres 
levianas, fascinação pelas riquezas, etc.? Veja a importância de disciplinar os filhos desde cedo: o 
uso da vara como ato de amor pelo futuro da criança. O que é que os pais mais querem dos seus 
filhos (v.15-24)? 
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PARTE 6/12: 

 

ECLESIASTES, PROVÉRBIOS 24-31, CÂNTICO DOS CÂNTICOS, ISAÍAS e JEREMIAS 

(72 dias de leituras) 
 
Dia 303: Eclesiastes 1-2. Salomão relata que toda a sua experiência e sabedoria o levou a concluir 
que, separado de Deus, a vida se torna inútil. 
 
1- Eclesiastes 1. Quais são as palavras-chaves que mais se repetem? O que elas significam?   
2- Eclesiastes 2. Quais foram as diferentes maneiras com que Salomão   aborda a questão da 
satisfação e realização do homem? Como Salomão se autodenomina neste livro? Por que será que 
ele chegou à conclusão de que não havia nada novo? 
 
Dia 304: Provérbios 24-25. Nestes capítulos vamos ver que Salomão fez muitos ditados, mas que 
também compilava os ditados sábios de outras pessoas. Sabedoria é aquilo de que precisamos para 
viver, em termos de orientação para administrar as coisas do dia a dia nesta Terra. 
 
1- Provérbios 24. Como o autor descreve a Deus neste capítulo (v.21)? 
Como podemos ver que ele aceitava contribuições de outros autores (v.23)? Há algum ensino para 
você no dia de hoje? Há algum perigo a ser evitado? Existe algum exemplo a seguir? 
2- Provérbios 25. Vários aqui são escritos na forma de comparações. O que neste capítulo nos 
ensina sobre uma característica de um bom governo? Por que podemos tratar bem a um inimigo?  
Qual é o perigo de não ter domínio próprio (v.28)? 
 
Dia 305: Eclesiastes 3-4.  O primeiro é otimista, animador e esbanja fé; 
o segundo aborda a inutilidade de se viver sem Deus, porque tudo é vaidade, e, no fim, Deus o 
avaliará. Deus ensina que filosofias, oriundas de pensamentos do homem, são pura vaidade e 
inutilidade. 
Então fica uma advertência a cada um de nós que temos uma vida com Deus: o passado não garante 
o futuro! É preciso que tenhamos uma disposição de buscar a Deus diariamente e de querer servi-lo 
e agradá-lo, ficando focados até a Jerusalém Espiritual. 
 
1- Eclesiastes 3. Como nos ajuda saber a verdade de que há um tempo determinado para tudo na 
vida, mesmo coisas opostas? Como devemos entender a criação de Deus e nosso lugar no Seu Plano 
Eterno? 
2- Eclesiastes 4. A vida tem coisas boas e outras não, mas o foco em Deus nos renova! Escolha o 
que você pensa, para não ficar deprimido (Filipenses 4:8-9). Por que é melhor serem dois 
companheiros do que ser um só? Quem é o seu companheiro(a) no caminho da vida? Como você 
pode melhorar sua parceria com ele(a)? Como você pode servir melhor a este amigo(a)? 
 
Dia 306: Provérbios 26-27. Uma aula de como podemos ter relacionamentos humanos saudáveis; 
aproveite para sua vida! 
 
1- Provérbios 26.  Aqui temos muitas advertências contra o tolo, o preguiçoso e o homem 
simpático, bom de papo, mas com más intenções no coração. Como escapar deles? Quais são 
algumas fraquezas pessoais aqui identificadas? Como podem ser vencidas? 
2- Provérbios 27. O que Salomão diz a respeito da amizade verdadeira? Por que existem tão poucos 
amigos sinceros? Cuidado: o inimigo pode multiplicar beijos (v.6) para nos enganar! Quanto ensino 
para maridos/esposas, funcionários/chefes, cuidar da qualidade do nosso trabalho profissional, etc. 
Por que será que hoje em dia existe tanto conhecimento disponível, porém tão pouca sabedoria? 
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Dia 307: Eclesiastes 5-6. O Senhor, por meio de Salomão ensina vários princípios importantes para 

o dia a dia, como, por exemplo, ser comedido nas palavras, porque as muitas palavras afloram 

vaidade, ser cauteloso com o que se fala, porque Deus está nos céus e o homem, aqui na terra. 

Também ensina que não se deve assumir compromisso sem estar ciente de que conseguirá cumpri-

lo. Também alerta que não devemos nos alarmar diante do roubo e da exploração (corrupção), 

porque isto faz parte da espécie humana (caída). 

Há muita orientação prática que estabelece um caminho para quem quer andar com Deus. 
1- Eclesiastes 5. Quais são os perigos de falar muito quando estamos num grupo cristão? Qual seria 
uma postura melhor? Quando é satisfatório ganhar dinheiro? Quando isto é só vaidade? 
2- Eclesiastes 6. Aqui há uma exortação para se alegrar com as coisas mais simples e básicas da 
vida. Não é disto que fala o v.9? 
 
Dia 308: Provérbios 28-29. Continua o pensamento positivo, prático e produtivo dos Provérbios. 
Tem muito a ver com a vontade do autor de nos livrar de cair em armadilhas. 
 
1- Provérbios 28. Destes vários pensamentos edificantes, quais são os relevantes para a sua vida? O 
que eles aconselham para seus familiares e amigos? Sempre devemos temer/respeitar a Deus no 
comportamento e nas nossas decisões para vivermos bem. 
2- Provérbios 29. Quais são os conselhos para os reis e governantes? O homem de Deus pode 
esperar ter inimigos? 
 
Dia 309: Eclesiastes 7-8. Seguem-se vários conselhos de Deus para nosso dia a dia. 
 
1- Eclesiastes 7. O que esse capítulo diz a respeito da morte, que nos ajuda a enfrentá-la melhor 
quando ela se aproximar de nossas vidas? 
2- Eclesiastes 8. Um recado para os cidadãos e as autoridades. 
  
Dia 310: Provérbios 30-31. Hoje terminaremos este livro, com os ditados de Agur e com os 
ensinos da mãe do Rei Lemuel. Salomão valorizou a qualidade do conteúdo de autoria destes 
amigos dele. 
1- Provérbios 30. Que conceito Agur tinha de Deus?  Como parecem a vocês seus dois pedidos para 
Deus? O que você aprende sobre a Palavra de Deus? 
2- Provérbios 31. Como um bom rei deve se comportar? Quais são as observações que você faz 
sobre os elogios à mulher virtuosa? Como esta 
passagem se aplica às mulheres de hoje em dia? Como o marido pode ajudar neste processo? 
 
Dia 311: Eclesiastes 9-10.  Mais ao final deste livro podemos encontrar mais verdades com as 
quais podemos nos identificar.  
 

1- Eclesiastes 9.  Injustiças podem de fato acontecer nesta vida? Eclesiastes 9 mostra que o homem 

está cheio de fragilidades, nada sabe do futuro e possui uma maldade em seu coração. Há conselhos 

e direções para os que querem viver uma vida com sabedoria, buscando o Senhor. 
2- Eclesiastes 10. Veja como este capítulo tem o mesmo estilo de Provérbios e ensina coisas úteis.  
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Dia 312: Eclesiastes 11-12. Em Eclesiastes podemos ver que as filosofias do mundo sempre 
terminam em vaidade; e se são honestas, admitem que não há esperança fora da existência de Deus. 
Hoje vamos terminar este livro. 
 
1- Eclesiastes 11. Que aplicações práticas podemos tirar dos 6 primeiros versículos? Quais são os 
conselhos para os jovens? 
2- Eclesiastes 12. Por que devemos agir prudentemente em cada época da vida, aproveitando bem o 
tempo? Qual é a conclusão deste assunto para Salomão? 
 
Dia 313: Cantares (Ou Cântico dos Cânticos) 1-3. Os três livros escritos por Salomão 
aparentemente são três etapas da sua vida: Cantares é da sua juventude romântica, quando o amor é 
tão importante. Os Provérbios são do período da maturidade na vida, quando a sabedoria é 
essencial. Já Eclesiastes é da sua velhice, quando se percebe como são mal gastos os recursos 
humanos e divinos buscando-se a felicidade em vez da santidade, que é a única bem-aventurança 
importante. 
 
1- Cantares 1 e 2. Mais parece um diálogo de apaixonados, um ânimo ao amor do casal. Pode ser 
visto como um diálogo entre Cristo e sua Noiva, a Igreja? 
2- Cantares 3. Novamente dá uma idéia de romance de casal, ou mesmo do relacionamento amoroso 
de Cristo e da Sua Igreja. Algo íntimo e pessoal, com aspectos poéticos. 
 
Dia 314: Cantares 4-8. O tom poético continua até o fim.  
 
1- Pense nestas perguntas: 
 
Deve o marido usar palavras agradáveis e amorosas para atrair sua esposa para junto dele? 
Por que ocorrem separações de casais? Como os problemas de relacionamento devem ser 
resolvidos? 
Qual é o progresso que podemos observar da entrega da esposa ao seu marido ao longo desta 
história? Que podes aprender para melhorar o teu casamento? 
 
Dia 315: Isaías 1-2. O profeta Isaías teve um ministério muito longo, de aproximadamente 60 anos. 
Foi muito frutífero durante tempos difíceis da vida de Judá. Começou nos últimos anos maus de 
Uzias (também chamado de Azarias) e terminou com Ezequias, quando este já não era tão bom. A 
tradição judia diz que Isaías era membro da família real. 
 
1- Como Deus via os sacrifícios de sangue e outras obras religiosas dos judeus? Qual era o 
problema (v.13 e 23)? Como podemos comparar aquela situação com a do tempo presente? Qual era 
a única solução que traria as bênçãos de volta? 
2- Você percebe o lado profético de Isaías no cap.2? Qual é a frase clássica que define uma 
profecia? Note o tempo do verbo no futuro. 
3- De que “dia” fala Isaías no cap.2? Já aconteceu? 
 
Dia 316: Isaías 3-4. Isaías não foi o primeiro profeta que escreveu suas profecias, mas está 
colocado em primeiro, na seção profética do Velho Testamento, provavelmente porque é mais 
evangélico/messiânico. 
 
1- Como esta profecia de julgamento e castigo pode ajudar a Igreja a evitar erros do passado do 
povo de Deus? 
2- Quais os nomes que Isaías usa para Deus? 
3- Como o autor descreve “aquele dia” no cap.4? Em que se diferencia do “aquele dia” do cap.3? 
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Dia 317: Isaías 5-6. Os avisos que Isaías faz para Israel devem ser vistos como alertas para a Igreja 
de Cristo. A importância de sempre temer a Deus e ser útil no Seu Plano eterno. 
 
1- Com qual parábola do Novo Testamento pode-se  comparar a Canção da vinha do Senhor? Por 
que Deus condena tão severamente a Sua Vinha? 
Haverá um juízo para a Igreja como houve para Israel?   Consulte IICoríntios 5:10 e I Pedro 4:17. 
Em que aspecto estes juízos são diferentes? 
2- Em quais aspectos são parecidos os tempos de Isaías e o nosso tempo neste mundo pós-cristão? 
O que Deus fez para chamar este profeta (6:7)? Por que Deus fala no plural? Como se cumpriu esta 
profecia nos tempos de Jesus (ver Lucas 8:10)? 
 
Dia 318: Isaías 7-8. Algumas importantes profecias messiânicas foram comunicadas por intermédio 
de Isaías. Isaías é visto por alguns estudiosos como um livro que resume a Bíblia como um todo. 
Tem conteúdo criacionista de Gênesis, história de Israel, cativeiro, libertação, vinda do Messias, 
segunda vinda de Cristo, fim dos tempos, etc. Tenha isto em mente enquanto fizer a leitura deste 
livro. 
 
1- Em que situação veio a primeira profecia messiânica (veja Mateus 1:22-23)? Recorde que Israel 
do norte foi chamado de muitos outros nomes, como Efraim. 
2- Como Isaías e seus filhos eram sinais para Judá? Como podemos e devemos conhecer a Deus em 
nossa experiência (8:20)? 
 
Dia 319: Isaías 9-10. Mais duas profecias sobre Cristo em meio à condenação de Israel. 
 
1- Qual é a segunda profecia sobre Cristo (Mat. 4:15-16)? Por que os judeus disseram que “nenhum 
profeta sai da Galiléia”? Como esta profecia se cumpriu na vida de Jesus? 
2- Em 9:6 uma terceira profecia se cumpre em Jesus. Por que será que os judeus, tendo estas 
profecias, não puderam acreditar que Jesus era o filho de Deus? 
3- Qual era o cumprimento das profecias contra Israel do norte? 
4- Como Deus descreve o papel da Assíria neste momento (10:5)? Por que Deus usa nações cruéis e 
orgulhosas para fazer juízo/castigo (10:12)? 
 
Dia 320: Isaías 11-12. Os profetas viram eventos futuros sem saber quando aconteceriam, em 
muitos casos. Umas profecias foram cumpridas ainda na vida de Isaías, outras não. 
 
1- Quem é o Broto/O Renovo do Tronco/ a Raiz ou Ramo de Jessé? O que ele vai fazer? Por que ele 
necessita da plenitude  do Espírito de Deus? 
Como serão os vários aspectos do Seu Reino? Como será mudada a natureza da criação? 
2- Quem é o Remanescente do seu povo? De onde virão para regressar para a Terra Prometida? Por 
que todos ainda não regressaram, visto que Israel já é uma nação? 
3- Quem são os que cantarão o cântico do cap.12?  Como Deus vai ser conhecido por todos? 
Mesmo já tendo havido vários períodos de retorno de judeus à sua terra, nunca houve nada como o 
que se descreve aqui. Quando você acredita que isto vai acontecer? 
 
Dia 321: Isaías 13-14.  Hoje começamos as profecias que Isaías recebeu, desta vez  referentes às 
outras nações, bem antes delas de fato acontecerem. Esta é uma característica singular das profecias 
Bíblicas. 
 
1- O que significa a frase “O Dia do Senhor”? Como se vê que o que iria suceder à Babilônia em 
500 A.C., era uma antecipação de outro evento que está profetizado para milhares de anos depois 
(Mateus 24:29; Apocalipse cap.17-18)? 
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2- De que evento Isaías fala nos primeiros versículos do cap.14? Até que ponto você pode ver que 
isto está se cumprindo nos últimos 60 anos? 
3- Alguns versículos que falam do Rei da Babilônia e da sua queda apontam para outro ser mais 
antigo que estava por trás do rei humano (Gênesis 3:1-5)? Qual era seu problema maior? 
 
Dia 322: Isaías 15-16. Aqui vamos tratar da profecia contra os vizinhos moabitas, homens sem a 
influência de Deus em suas vidas.  
 
1- Quando ele recebeu esta profecia contra  os filisteus e moabitas (ver 14:28)? Quando estas 
profecias iriam se cumprir pelo menos em parte? Mas há uma parte que não se cumpriu até agora; 
como se descreve esta parte da profecia messiânica? 
2- A desobediência a Deus pode ter implicações econômicas (16:8-9)? 
 
Dia 323: Isaías 17-18. Deus tem interesse profundo em todas as nações, não somente Israel, Brasil, 
USA , México, etc. Quem for estudante de profecias deve saber que certas partes de profecias 
podem estar separadas por vários séculos do tipo do “nosso tempo” (ver II Pedro 3:9-10). 
 
1- Damasco, capital da Síria dos tempos atuais, é a cidade mais antiga de habitação contínua 
conhecida. Mas mesmo assim, o que Isaías profetiza contra ela? 
2- Como devem conhecer a Deus os que são do Seu povo, família e reino espiritual em Cristo 
(17:7)? O que se pode aprender com as mudanças de poderes dos países ao longo da história? A 
Etiópia (do hebraico Cuxe), no passado foi um poderoso império da África. 
 
Dia 324: Isaías 19-20. Continuam as profecias contra países poderosos do passado da história 
humana, Egito e Etiópia. 
 
1- Quando você acredita que vão se cumprir as assombrosas profecias da conversão de países 
muçulmanos como Etiópia, Egito e Assíria (que é a região do Iraque nos tempos atuais)? 
2- Por que será que Deus pediu ao Seu servo Isaías fazer algo tão humilhante e vergonhoso (andar 
nu por três anos)?  O que demonstra a obediência de Isaías? Talvez isto explique porque existem tão 
poucos profetas verdadeiros ao longo da história. 
 
Dia 325: Isaías 21-22. Muitas profecias ainda são mistérios profundos para nós. Mas não devemos 
nos preocupar muito com isto. Devemos aprender o que for possível, aproveitar as revelações que 
são claras, além de ter em vista os seus propósitos eternos para todo o mundo. 
 
1- O que devemos entender do fenômeno do sofrimento de Isaías pelos juízos/condenações divinos 
sobre nações distantes, como também sobre as nações vizinhas? Mesmo que Deus esteja mais 
relacionado com Israel, o que Deus é e sempre será para toda a humanidade (22:11b)? 
2- Por que será que Deus tira Sebna e coloca Eliaquim como administrador do palácio de Davi? 
Algumas promessas a Eliaquim também são promessas Messiânicas; como você entende  a alegoria 
das “chaves da casa/reino de Davi”? 
3- Como você poderia descrever o papel na Nação de Israel no plano de Deus? E qual é o papel da 
Igreja Cristã no mundo de hoje? 
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Dia 326: Isaías 23-24. Juntamente com as promessas de juízo/condenação divino, podem-se 
encontrar promessas de libertação, de vinda do Reino Messiânico e da ressurreição dos justos. A 
Bíblia é um livro de esperança para o cristão, mas ao mesmo tempo é um livro de juízo/condenação 
para os incrédulos e rebeldes. 
  
1- Como se pode entender o propósito das profecias sobre nações como a Babilônia (cap.21) e Tiro 

(cap.23)? Devemos ter em mente que quando Isaías profetizou, a Babilônia não era ainda o império que 

conquistaria o mundo antigo, e Tiro não era a cidade rica que um dia viria a ser. 
2- Às vezes “a Terra” na Bíblia se refere só à Terra Prometida; outras vezes a toda a Terra, planeta 
no qual habitamos. A quem esta profecia do cap. 24 se refere? Por que ela vem de forma tão terrível 
(ver v.5 e 20)? 
 
Dia 327: Isaías 25-26. Após uma grande vitória, por que não louvar o Senhor dos Exércitos? Mas 
para isto é necessário reconhecer a Sua ação em nossas vidas. 
 
1- Quem é que canta os cânticos de louvor a Deus? Por que louvam a Deus mesmo por seus juízos 
(26:13 e 16)? 
2- Como são descritos os dias no Reino dos Céus? Como Deus é descrito nestes cânticos de louvor? 
3- Quem serão os que vão ressuscitar da morte? Uma das promessas destes capítulos é que o povo 
de Deus será salvo da ira vindoura. O que sucederá aos demais seres humanos? 
 
Dia 328: Isaías 27-28. As profecias de Isaías podem pular no tempo, desde eventos próximos às 
datas da vida de Isaías, até a primeira vinda do Messias e até mesmo o Fim dos Tempos. Estes 
capítulos são um bom exercício da prática de discernir entre todos estes eventos profetizados. 
 
1- O Leviatã é o nome de um monstro marinho que se aplica na Bíblia a Satanás (Apocalipse 12:9-
10; Is. 51:8-9). Qual vai ser o seu fim? Quem vai executar esta sentença? 
2- Israel é a vinha do Senhor. O que Ele faz por ela? Qual será o futuro  espiritual de Israel? 
3- Mas antes disto, as coisas não vão ser tão boas para a Nação israelita. Como são descritos os 
judeus do tempo de Isaías (ver 28:3 e 7)? Qual é a obra rara e extraordinária de Deus (28:16)? Por 
que ela vai ser feita? 
 
Dia 329: Isaías 29-30. Ariel (ou Lareira de Deus na RA do Almeida) também significa Leão de 
Deus; é uma espécie de apelido para a cidade de Jerusalém. Nesta época Israel estava fora de foco 
com Deus. 
 
1- Quais profecias Messiânicas você encontra nestes capítulos? O que Deus diz para você nesta 
leitura? 
2- Por que Deus chama Israel de “filhos rebeldes”? Egito é um tipo bíblico do mundo, e o Faraó é 
um tipo de Satanás. Quais são os perigos para as igrejas de hoje, para as missões e para os cristãos 
imaturos (ver Efésios 4:13-15; II Cor.11:1-4)? 
3- Nossa cultura atual é humanista, secularizada e pós-cristã. De que forma existe uma semelhança 
entre a nossa cultura, com a de Israel nos dias de Isaías (30:9-17)? 
 
Dia 330: Isaías 31-32. Que lição importante nós temos nestes capítulos: só devemos confiar em 
Deus, mesmo sob ameaças, para a nossa salvação! (ver I Cor. 10:6-12).  
 
1- O que Deus faria com os assírios se Judá acreditasse no Senhor e na sua proteção e não buscasse 
ajuda no Egito (naquele contexto, um remédio de lógica humana)? Lembrem-se de que sempre há 
promessas de misericórdia para os que se arrependem e voltam a confiar em Deus. 
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2- Existem promessas maravilhosas para o tempo do Reino Messiânico. Como será o caráter do 
Messias prometido? Quais serão as consequências do Seu Reinado justo? Seria a mesma coisa para 
toda nação que praticasse a justiça de Deus? 
 
Dia 331: Isaías 33-34. Uma das características dos livros proféticos é de que mudam bruscamente 
de tema, de parágrafo em parágrafo. É necessário ficar atentos e buscar “pistas” para saber do que 
estão falando. 
 
1- Existe uma oração chave que permite ao Senhor fazer suas obras quando necessário. O que Isaías 
pede? Quem deveria estar pedindo o mesmo agora, tanto para Israel como para a Igreja? 
2- Que implicação tem para nós, sobre quem vai poder habitar perto do “fogo consumidor” (33:15)? 
3- Como é descrito o Rei que os judeus esperam (33:22)? A Igreja também espera este Rei, mas que 
sabemos sobre Ele que os judeus não sabem? 
4- Antes da 2ª Vinda de Cristo, que evento vai suceder? (em Apocalipse 16:16 se chama de 
Armagedom). Como este dia se chama aqui (ver 34:8)? Por que é necessário (ver II Tes. 2:1-12)? 
 
Dia 332: Isaías 35-36. De um capítulo sobre o Reino Messiânico vai ser dado um salto, no cap. 
seguinte, para uma impressionante narrativa histórica e contemporânea da vida de Isaías, durante o 
reinado de Ezequias, homem de Deus. 
 
1- Como é descrito o maravilhoso Reino Messiânico? Como você entende o Caminho de Santidade 
à luz de Mateus 7:13-14 e João 14:6? Por que a santidade é tão necessária (Heb. 12:14; I Pedro 
1:15-16)? 
2- Em que ano Judá foi invadida? Quantos anos de idade tinha Ezequias naquela ocasião (ver II 
Crônicas 29)? Com a sua fé de hoje você conseguiria  resistir a este potente ataque verbal, espiritual 
e militar de Rabsaqué, o comandante de campo (ou Primeiro Oficial) do rei Senaqueribe da Assíria? 
E como foi que Ezequias enfrentou esta invasão assíria (ver II Cro. 32:6-8)? 
3- O que demonstram as palavras do comandante de campo do rei da Assíria sobre o conhecimento 
que tinha sobre o reino de Ezequias?  Que mentiras satânicas pode-se observar em suas palavras 
(ver 36:15 e 18, por exemplo)? 
 
Dia 333: Isaías 37-39.  Estes capítulos de narrativa histórica mostram outros aspectos do ministério 
profético de Isaías, num tempo de forte crise do país. Ezequias pede uma extensão de tempo da sua 
vida. Infelizmente consegue. 
 
1- Que tipo de ministério/serviço para Deus teve Isaías durante esta crise (ver 31:8 - profeta)? 
Como Deus respondeu ao seu servo? Por que Deus permitiu a conquista de algumas cidades de 
Judá, mas não permitiu que nem uma flecha fosse atirada contra Jerusalém (37:35)? Que podemos 
aprender para nossa vida?  
2- Comparando a situação atual com as ameaças anteriores, na qual foi buscada ajuda no Egito, em 
qual delas os judeus se saíram melhor? 
3- Quando Ezequias ficou doente? Por que será que se opôs de maneira tão forte a sua morte 
anunciada por Isaías? Lendo em II Crônicas 32 podemos nos dar conta que sua cura e seus 15 anos 
extras de vida não resultaram edificantes, para si nem para o seu país. Por quê (II Cro.32:25 e Is. 
39:6-7)? O que nós podemos aprender com isto? 
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Dia 334: Isaías 40-41. Começa agora a parte messiânica /evangélica de Isaías. Volta e meia 
aparecem referências ao “Messias”, ou “Ungido” em grego, também traduzido em muitos idiomas 
como o “Cristo”. Um dado curioso é que existem 39 capítulos na primeira seção de Isaías (e no 
Velho Testamento 39 livros), e mais 27 capítulos na segunda seção (no Novo Testamento também 
tem 27 livros), dando um total exato de 66 capítulos. e também 66 livros nos quais a Bíblia está 
dividida. 
 
1- As primeiras palavras são boas notícias de consolo e de encorajamento. Assim como também 
começam os evangelhos, esta seção de Isaías começa falando de um mensageiro. Quem era ele 
(Mateus 3:1-3)? 
Qual era a sua mensagem?  O que você acha que ela significa? 
2- Como Deus é descrito? Por que é uma estupidez adorar a natureza, totens ou outros ídolos? O 
que Deus faz que ídolos não podem fazer? Que promessas são oferecidas aos homens de Deus 
(40:29-31)? 
3- Por que os homens de Deus não precisam ter medo de nada (41:10)? Como Deus desafia os 
ídolos, totens (ou adivinhos do ocultismo) a provar que são “deuses”? Leve em conta que a Bíblia é 
o único livro religioso que se atreve a dizer o que os ídolos não fazem. 
 
Dia 335: Isaías 42-43. Umas profecias incríveis, muitas já realizadas, além do mistério da 
inspiração verbal, ou seja, revelação direta de Deus, que acaba mostrando e afirmando que cada 
palavra é importante e verdadeira. 
 
1- Qual era “A Tarefa” que Deus deu ao Seu Servo, o Messias (42:6-7 e 16)? Por que Deus zela 
pela Sua glória? O que isto nos ensina quanto a adorar ou venerar qualquer coisa fora da Santa 
Trindade? 
2- Qual é o maior problema de Israel ou do homem natural (42:24)? Não é a rebeldia? 
 
3- Quem é Deus nestes capítulos? Observe os nomes, títulos e descrições dados à Deus, sempre 
dando autoridade à Sua Palavra. O que Ele lhes diz várias vezes, em quanto ao que deve ser a 
atitude do seu povo perante as circunstâncias de perigo? Por quê? 
 
Dia 336: Isaías 44-45.  Deus desmistifica a irracional idolatria dos homens. Modos pelos quais 
Deus vai se dar a conhecer: através do seu poder, da obra criada, por meio de homens humildes que 
se tornaram testemunhas obedientes, etc. 
 
1- Quais são as coisas estúpidas que Deus assinala em fazer idolatria e em seus artífices de 
imagens? Que diferenças você destaca entre quem é Ele, e os ídolos/deuses falsos construídos por 
homens? É a mesma diferença que existe entre a (verdade x mentira). 
2- Qual foi a razão para Deus ter escolhido Israel? Por que Deus criou tudo o que existe (45:6)? 
Isaías 45:1-14 é talvez a maior promessa recebida de Deus pelo pioneiro no trabalho brasileiro dos 
Navegadores, Jim Petersen. Ele a deixou como herança para nós, que conhecemos a Cristo através 
deste grupo cristão, para nos animar a seguir em frente com coragem e alegria! Interessante como 
Deus na ocasião usou Ciro (um líder secular) e suas conquistas a favor do Seu plano eterno. 
3- Qual vai ser o nome dos homens de Deus ( ou Suas testemunhas) no Novo Testamento (Atos 
1:8)? Homens com o Espírito Santo! 
 
Dia 337: Isaías 46-47. Continua o discurso divino contra os falsos deuses construídos por homens 
iludidos. A previsão da destruição da Babilônia sendo feita antes do cativeiro de Judá acontecer, 
sempre foi um problema para os estudiosos da Bíblia. Naquele tempo a Assíria era o império 
dominante. 
 
1- Relacione as características dos deuses (46:7) em relação ao próprio Deus? 
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2- Como Isaías descreve a Queda da Babilônia? Como pode cair tão rápido (47:13-14), depois de 
conquistas do tipo “relâmpago”? Que lições existem para as nações atualmente poderosas? 
 
Dia 338: Isaías 48-49. Apesar de toda ajuda, fica evidente a rebeldia de Israel, mesmo Deus 
destruindo seus inimigos. Profecia sobre a vinda futura de Jesus. 
 
1- Por que Deus revela os eventos futuros aos profetas? Por que não destruiu completamente 
Israel/Judá tendo em vista a sua apostasia? Como seria para eles se somente houvessem obedecido 
(48:17-19)? 
2- Aqui (cap.49) podem ser vistos claramente os dois “servos”. Como a Nação deveria servir a 
Deus? Como o Messias atuaria (v.6)? 
3- Como será o tempo propício/favorável (o dia de salvação) para os judeus? O que eles farão para 
servir a Deus naquele tempo (v.18)? Parece que vão ajudar a formar a Igreja. Como Deus mostra 
que nunca se esquecerá deles nem do Seu Pacto/Acordo com eles (v.15)? 
4- Observem atentamente o v.26 e a sua semelhança com as passagens do Novo Testamento que 
falam da vitória final de Cristo contra o Anticristo e a Nova Babilônia (Apocalipse cap. 18-19). 
 
Dia 339: Isaías 50-51. O papel de Israel e o de Cristo nos Planos de Deus. 
 
1- Que versículos mostram que o Messias seria, como homem, um discípulo do Seu Pai? Como 
Paulo usa as ideias do cap.50 em Romanos 8:30-39?  Quais são as duas luzes que os homens usam 
para iluminar o seu caminho? 
2- No Reino de Cristo (Messiânico) a justiça e a salvação serão a norma geral. Como Cristo 
consegue fazer isto agora, em um mundo injusto e perdido? Como o fará para com o Seu povo 
Israel, que agora se mantém rebelde perante Cristo? 
 
Dia 340: Isaías 52-53.  A nação de Israel (quando obediente) e Jesus Cristo: manifestações 
importantes que testemunham a existência de Deus, assim como é o papel do universo criado. 
Quando Jesus disse que Isaías viu a glória do Senhor, se referiu à revelação no Templo (Isaías 
cap.6), mas também ao cap.53 (João 12:37-41). 
 
1- Não se esqueçam de que haverá um retorno em massa dos judeus para a Terra Santa (que 
inclusive já começou, mas com velocidade baixa), para participar do Reino Messiânico. Qual é a 
mensagem de Boas Novas para Israel? E para pessoas como nós? Paulo mostra que conhecia e 
amava as profecias de Isaías (Rom 2:24; 10:15-16; 15:21 e II Cor 6:17). 
2- De 52:13 até 53:12 é descrita a ideia do sacrifício substituto em Cristo (Ele pagaria a penalidade 
do homem, I João 2:1-2), o Servo Sofredor do Senhor Deus. Como você explicaria este sacrifício de 
propiciação a um amigo judeu (Atos 8:29-35)? E a um amigo gentio (IPedro 2:21-25)? 
 
Dia 341: Isaías 54-55. O Reino futuro do Messias, que vai governar sobre todo o mundo, continua 
sendo um assunto retratado nestes últimos Capítulos. Muitas destas promessas são válidas hoje em 
dia, mesmo para nós. 
 
1- Depois de vários séculos de esterilidade, o que é que Deus promete para Israel? Quais são os 
nomes preferidos por Deus para chamar Israel? 
2- Quais são algumas das promessas que falam a você de maneira bem pessoal? Mas não se 
esqueçam de que Israel tem que aprender uma lição de vida fundamental para os cidadãos do Reino: 
entender a Graça de Deus que vem via Cristo. Como Deus vai conseguir comunicar este ensino para 
o Seu povo Israel, que é tão legalista? 
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Dia 342: Isaías 56-57.  Aqui tem uma dica importante, comunicada mesmo no Velho Testamento 
(a princípio endereçado especialmente aos judeus): O Plano de Deus não é só para Israel; é para 
todos os seres humanos! 
 
1- Qual é a lição que podemos aproveitar quanto às promessas feitas por Deus aos estrangeiros e 
aos eunucos? 
2- Quais eram as queixas de Deus contra Israel? Quem é Deus segundo 57:15? O que Deus promete 
aos homens e mulheres que se humilham? O que está prometido aos justos? E aos ímpios? 
 
Dia 343: Isaías 58-59. Os livros como este, que tem muitas profecias, mudam de tema e de tempo 
de maneira brusca, segundo a necessidade do momento! Não é assim mesmo o que ocorre nas 
nossas vidas reais? Deus nos fala exatamente aquilo que estamos necessitando ouvir no momento 
presente. 
 
1- Como será que um estrangeiro, visitando Israel, avaliaria a vida religiosa deles no tempo de 
Isaías? Como eles valorizavam a Deus? Qual era a parte ruim da “religiosidade” deles? O que 
deveriam fazer para agradar mais a Deus? O que faria Deus então (58:8 e 9)? 
2- Por que Deus se distanciou deles (59:2-3)?  Quais eram suas faltas específicas (v.4-7)? Qual é a 
eventual semelhança entre a descrição destas faltas dos judeus e o comportamento da Igreja cristã 
hoje em dia? 
3- Que resposta divina era a única que poderia acontecer (v.18-19)? Que nova relação eles 
necessitavam ter com Deus (v.20-21)? O que é necessário para a Igreja reacender sua vontade de 
servir a Deus e os Seus propósitos para este mundo decaído? 
 
Dia 344: Isaías 60-61. Aqui vem uma profecia (cap. 61) bem definida sobre O Messias, Cristo, que 
em hebraico e grego significam “Ungido” por Deus.  
 
1- Como são descritas as bênçãos da Nova Jerusalém no Reino Messiânico? Naquela ocasião, como 
é que eles conseguirão conhecer a Deus? Que promessa você encontra para a sua vida particular? 
2- Qual é a Unção do Messias? Qual iria ser a Sua tarefa na Terra? Em Lucas 4:14-21 por que será 
que Jesus parou a sua leitura da profecia na metade de Isaías 61:2? Quando vai se cumprir a 
segunda metade desta profecia? 
 
Dia 345: Isaías 62-63.  No cap. 62 vemos como será chamada Jerusalém após o “Dia da Salvação” 
(v.4): “O Meu Prazer Está Nela” e os judeus serão chamados também de “Povo Santo” (v.12). Que 
mudança fantástica Israel tem pela frente! 
 
1- Existe algum grau de confusão quando os cristãos querem aplicar todas as promessas feitas para 
Israel, durante o Reino Messiânico, para a Igreja de hoje. Sim, há promessas que podemos nos 
apropriar, mas outras são promessas específicas para Israel. Você consegue ver a diferença? 
2- Por que será que em meio a promessas de glória, Isaías fala de matanças tremendas e de um “Dia 
de Vingança”? Para quem vai ser direcionada a ira de Deus? E quem vai ser beneficiado com 
redenção, misericórdia e bondade prometidas pelo Senhor Deus? 
3- Qual é a realidade atual da nação judaica que é descrita no fim do cap.63(v.17-18)? 
 
Dia 346: Isaías 64-65. Estamos terminando as profecias de Isaías. Nós as veremos repetidas e 
ampliadas em muito outros livros proféticos, porque Deus quer que acreditemos nelas e que 
tenhamos uma atitude de esperar com paciência pelo cumprimento delas. 
 
1- Por que Deus estava desgostoso e enojado com Israel? De qualquer forma, que relação de 
dependência (v.64:8) Isaías reclamava perante Deus? 
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2- Como Paulo está usando os versículos 65:1-2 em Romanos 10:20-21? Isto deveria dar segurança 
e esperança para nós hoje em dia? Por outro lado, quais são algumas das práticas modernas que se 
assemelham ao sincretismo (mistura de crenças e valores) e à hipocrisia de Israel? 
Qual é o novo nome dos servos do Senhor agora (65:15)? 
3- Os novos céus e a nova terra, a nova Jerusalém, nova natureza, etc. Estas profecias também são 
profetizadas em Apocalipse cap. 21 e 22. Quais são alguns aspectos desta nova criação que podem 
ser observados já agora? 
 
Dia 347: Isaías 66. Final do livro de Isaías, com mais algumas profecias. 
 
1- Qual é o tipo de pessoa de quem Deus gosta (v.66:2b)? 
2- Muitos judeus confiavam (depositavam a sua confiança) no Templo santo, em vez de confiar na 
sua relação de dependência, de fé pessoal e de obediência a Deus. Para quem o Senhor Deus olhará? 
Hoje em dia muitos confiam em que, para se sentirem seguros? 
3- Qual é o Plano de Deus para todas as nações da Terra (66:23-24)? Qual é a nossa parte neste 
Plano (Mateus 28:18-20)?  
 
Dia 348: Jeremias 1-2. Jeremias foi incumbido pelo Senhor Deus de anunciar a destruição final de 
seu povo, da sua cidade e do seu tão amado Templo. 
 
1- Como Jeremias foi chamado por Deus? Por que será que Deus lhe diz tantas vezes que não seja 
medroso? Qual era a base da sua autoridade como profeta? 
2- Por que vinha o castigo divino? Como Deus nomeia o pecado de Judá? Que implicação tem isto 
quanto à relação de Deus com o Seu povo? 
3- O que é que Deus tinha contra os reis, príncipes, sacerdotes e profetas? Que culpa têm os líderes 
pelo pecado feito pelo povo? 
 
Dia 349: Jeremias 3-4. A mensagem que Deus deu para Jeremias não era em nada agradável. O 
profeta não era popular, apesar de ser bem conhecido na sociedade de então. Foi perseguido e não 
aceito por muitos dos seus concidadãos, mas tinha razão em tudo o que falou: a desobediência à 
Deus e suas consequências na prevista e anunciada destruição de Israel e Judá! 
 
1- Quais são os males que os judeus haviam cometido? Que tipo de líderes Deus promete dar-lhes 
no futuro? Quando você acredita que se cumprirão as promessas de um reino glorioso futuro? 
2- Não era tarde demais para evitar o desastre, mas o que os judeus teriam que fazer para sair desta 
situação difícil? Qual era o sentimento da alma e do íntimo de Jeremias? Por quê? 
3- Mesmo que Deus enviasse um destruidor do Norte geográfico (Nabucodonosor/da Babilônia), 
por que será que não permitiria uma destruição total da nação (relembre as promessas feitas a 
Abraão)? O que isto nos ensina quanto à Igreja Cristã e seus eventuais erros? 
 
Dia 350: Jeremias 5-6.  Israel: a escassez de comportamento justo, abundância de rebeldia, e o 
castigo anunciado...  o diagnóstico e a profecia de Jeremias nestes capítulos. 
1- Deus mandou Jeremias a procurar por pessoas justas, quase como em Sodoma e Gomorra (Gen. 
18:23-32). O que o profeta encontrou entre os pobres e ignorantes? O que encontrou entre os ricos e 
poderosos? 
2- Como foi que Deus tentou corrigir Judá anteriormente, com punições mais brandas? Se eles não 
aprenderam nem entenderam este recado, o que resta então a fazer? 
3- O que faziam os líderes religiosos ante ao eminente perigo de uma invasão estrangeira? Qual era 
a reação dos judeus quando os poucos profetas verdadeiros os admoestavam? O que dizem as 
pessoas de hoje, quando os profetas denunciam nossos pecados/atitudes que desagradam a 
Deus? 
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Dia 351: Jeremias 7-8.  Algumas das palavras mais fortes e tristes de toda a Bíblia estão escritas 
nas profecias de Jeremias. A Bíblia não tem somente Boas Novas para o homem, mas também tem 
más notícias, principalmente quando os homens de Deus se tornam rebeldes e profanam o Seu 
Nome! 
 
1- Note onde (em que prédio) Deus enviou Seu profeta para anunciar a mensagem. Para quem eram 
estas palavras fortes? Por que será que era ali mesmo que ele tinha que ensinar a importância do 
arrependimento? 
2- Confiar no templo ou no culto ou na turma é como confiar na igreja ou na religião para a nossa 
salvação espiritual. Por que isto é errado e inútil?  Como Deus via o templo naquele momento? Por 
que você acredita que Deus proibiu Jeremias de interceder mais pelo Seu povo? Qual era a idolatria 
favorita das mulheres israelitas? 
3- Uma das acusações que Deus fazia ao Seu povo era de que não O conheciam mais.  Qual foi a 
evidência desta acusação ao longo da história do Seu povo? O que eles haviam esquecido de fazer 
quando praticavam os rituais que eles estavam acostumados a fazer? Neste aspecto, como está a 
igreja cristã de hoje em dia? 
 
Dia 352: Jeremias 9-10.  O povo e seus líderes tinham perdido o foco no verdadeiro Deus. 
Jeremias era quase um solitário na fé no Senhor das Escrituras, falando em arrependimento. Quem 
você seria: um Maria vai com as outras ou teria a coragem de se manter fiel a Deus numa sociedade 
secularizada e corrompida? 
1- Qual era a mensagem dos falsos profetas (9:3)? Qual era o sofrimento do profeta Jeremias? Qual 
seria o destino do povo rebelde? 
2- Qual é o único motivo do qual podemos nos orgulhar (9:23-24)? Como isto se aplica à nossa vida 
nos dias de hoje? 
3- Quem tem a maior culpa pela condição de idolatria do povo? De que maneira pode-se ensinar 
sobre falsos deuses para um povo que acredita em mentiras? 
 
Dia 353: Jeremias 11-12. Até agora o sofrimento de Jeremias era espiritual e emocional. Agora 
começam também os perigos físicos. 
1- Voltando a ler Êxodo 19:6-8 você entenderá porque Deus fala ao povo que haveria uma 
maldição, por não obedecer ao Pacto dos Dez Mandamentos. Como os israelitas estavam 
desobedecendo a este Pacto naqueles dias? O que Deus mandava Jeremias fazer em toda Judá e 
Jerusalém? 
2- Que ameaças Jeremias recebeu dos seus compatriotas? Às vezes ele se cansava e se queixava do 
seu trabalho, que era uma carga pesada. O que lhe disse Deus neste sentido? O que você pode 
aprender disto? 
3- A curto prazo, o que Deus pensava fazer com o Seu povo? E a longo prazo? Quais os nomes 
afetuosos que Deus usava para denominar o Seu povo rebelde? 
 
Dia 354: Jeremias 13-14. Aqueles foram tempos difíceis para o povo judeu, e o profeta (mesmo 
sendo um homem obediente a Deus) tinha que sofrer junto com eles. Alguns pastores ensinam que 
nunca devemos sofrer. Isto não é Bíblico, nem realista. 
 
1- Qual foi a lição do cinto/cinturão de linho para Judá?  Por que será que Deus enviou Jeremias 
para esconder o cinto de linho no rio Eufrates (1 mil km, ida e volta!) e logo depois ir até lá 
novamente para buscá-lo (outros 1 mil km)? Qual foi a lição dos jarros/vasilhas de couro? 
2- Por que veio a seca (veja Deut. 28:15-24)? O que profetizavam os falsos profetas? E o que Deus 
faria na realidade? 
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Dia 355: Jeremias 15-16. Jeremias passava pelas mesmas calamidades que o povo. Assim 
podemos entender o que Deus lhe disse e que também fazia dizer ao Seu povo. Até hoje muitos 
preferem acreditar em mentiras, que muitas vezes são mais doces que a verdade de Deus. 
 
1- Por que Deus não aceitava a intercessão de Jeremias? O que profetizavam os falsos profetas? 
Jeremias foi proibido até de dar condolências às famílias que sofriam mortes decorrentes das 
pragas! 
2- Por que também não aceitaria se Moisés ou Samuel intercedessem pelos judeus? Isto demonstra 
que os mortos não tem poder de interceder pelos vivos (ver Lucas 16:27-31)? 
3- Jeremias é também repreendido por Deus (15:19); por outro lado, para motivá-lo, também lhe faz 
promessas, como pode fazer conosco. 
4- Como podemos entender a proibição de Jeremias de se casar e ter filhos? Todos os servos de 
Deus devem ser proibidos de ter vida familiar e os prazeres do casamento? 
 
Dia 356: Jeremias 17-18. O objetivo maior das calamidades era incentivar pela via dura o 
arrependimento do povo, a sua conversão, o seu retorno à obediência ao Senhor Deus. 
 
1- Mesmo anunciando destruição e futuro cativeiro, o que mais profetizava Jeremias? Quem era 
Deus para Jeremias? 
2- A idolatria é uma desobediência aos dois primeiros Mandamentos do Pacto/Acordo com Deus. 
Rasgado este Acordo/Contrato, o que podiam esperar? Nós mesmos escolhemos entre a maldição 
ou as bênçãos aqui descritas. Qual é o maior problema do coração humano? Então, por decorrência 
lógica, o humanismo secular vai sempre fracassar na realização das suas promessas de construir 
uma sociedade perfeita sem Deus. 
3- O dia de repouso semanal era um sinal especial da relação única entre Deus e Seu povo. O que os 
judeus estavam fazendo nos sábados? O que cabia a Jeremias fazer? 
4- Quais são as lições que Deus queria ensinar com a ilustração do oleiro e o barro? Será que os 
judeus conseguiam entender? 
 
Dia 357: Jeremias 19-20. A didática da destruição de Judá: a analogia da quebra do vaso de barro! 
Jeremias, como homem de Deus, mostra um compromisso, uma fidelidade muito grande para com o 
seu Chefe. Mas também tinha que viver os custos e as agruras da sua função de profeta, falando de 
destruição para quem não queria ouvir. 
 
1- Qual era a mensagem que Deus queria passar através da vasilha/vaso de barro que Jeremias 
quebrou? Que castigo lhe custou expressar esta mensagem perante o povo e os líderes de Judá? O 
que isto produziu em Jeremias? 
2- Alguns pensam que os servos do Senhor nunca devem sofrer, e nem mesmo duvidar da presença 
de Deus nos eventos que nos afetam. O que vemos em Jeremias neste aspecto? Compare os 
sofrimentos dele com os de Paulo em II Coríntios 11:16-33. 
 
Dia 358: Jeremias 21-22. As profecias desta leitura afetaram a quatro reis de Judá (três filhos e um 
neto do bom rei e reformista espiritual Josias, que amava a Palavra do Senhor). Mas a realidade é 
esta: reformas não mudam nada, se não houver conversões individuais e avivamento espiritual que 
as acompanhem! 
 
1- Quais reis ouviram as duras profecias que Deus passou para Jeremias divulgar em Judá? Estas 
mensagens de admoestação produziram algum efeito? Como Deus descrevia a Sua atitude para com 
os judeus? 
2- Quais eram os pecados e as desobediências especificamente nomeados nesta leitura? Qual era o 
conhecimento verdadeiro que Josias tinha de Deus, mas que seus sucessores não tinham? 
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Dia 359: Jeremias 23-24. Esta leitura relata acontecimentos decorrentes das profecias feitas por 
Jeremias. Nabucodonosor já havia vencido os judeus, e levado a fina flor da sociedade israelense 
para o exílio na Babilônia. A outra parte, a parte ruim da sociedade, foi deixada na Judéia. 
 
1- Contra quem eram dirigidas as sentenças de condenação divina no cap.23? Por que eles em 
particular foram considerados mais responsáveis? 
Em que erraram os líderes mencionados? O que isto ensina para os líderes cristãos de hoje em dia? 
2- Você pode identificar uma profecia messiânica no cap. 23? Jeremias não tinha muitas profecias 
messiânicas, pois tinha a responsabilidade de falar dos eventos que estavam acontecendo ao redor 
dele. No entanto, que profecia se relaciona com a 2ª Vinda de Cristo? 
3- Como Deus descreve a Sua palavra? Como você entende a condenação/ou castigo dos que 
falavam mentiras em nome de Deus? 
4- Qual era a mensagem das duas Cestas de Figos?  Que evento futuro é descrito em 24:7? 
 
Dia 360: Jeremias 25-26. Aconteceu o previsto: Os setenta anos de Cativeiro na Babilônia. 
 
1- Como Nabucodonosor é descrito em 25:9? Como pode um rei secularizado como ele ser um 
instrumento nas mãos de Deus? 
2- Que iria suceder dentro de 70 anos (ver Daniel 9:1-2)? 
3- Por que coube a Jeremias ficar profetizando a ira de Deus contra muitas nações (ver Jer. 1:10)? 
4- Por que queriam matar Jeremias desta vez? O quê e quem foi que salvou a sua vida? O que se 
pode aprender do exemplo de Urias? 
 
Dia 361: Jeremias 27-28-29. Lembrem-se de que estes capítulos nem sempre estão em ordem 
cronológica; e que, às vezes, chamam os reis por nomes diferentes dos usuais.A ordem dos reis era: 
Jeoacaz, Jeoaquim, Joaquim e Zedequias (de 609-587 a. C.) 
1- O que Deus quis comunicar com a mensagem dos jugos/laço de correias e dos canzis/cangas de 
bois colocadas em homens? Para quem foi dirigida?  Como foi recebida pelos líderes? Por que será 
que nesta hora prosperam as falsas profecias? Se você analisar a mensagem dos Mórmons e 
das Testemunhas de Jeová, é a mesma coisa. 
2- Que falsas profecias você pode identificar nestes capítulos? O que eles deveriam ter feito com os 
falsos profetas, se conhecessem bem as Escrituras (Deuteronômio 18:22)? O que aconteceu com o 
falso profeta Hananias? 
3- Qual foi a mensagem divina enviada aos cativos na Babilônia, por meio de Jeremias? Como foi 
recebida esta mensagem? Nota: Os 70 anos do cativeiro na Babilônia tiveram relação direta com a 
duração do domínio geográfico da Babilônia. O cativeiro durou menos tempo para a maioria dos 
judeus, aqueles que conseguiram sobreviver ao período de conquistas. 
 
Dia 362: Jeremias 30-31. Algumas das profecias mais importantes referentes ao período 
messiânico têm origem dentro do contexto dos tremendos problemas que Judá enfrentava como 
nação, e de Jeremias como o profeta fiel a Deus. 
 
1- Jeremias também via “dias melhores” mais à frente, segundo revelação divina. O que iria 
acontecer depois das destruições prometidas para todos? Quando ele fala “Aquele Dia”, a qual dia 
está se referindo? 
2- Por que Deus diz que vai restaurar as bênçãos para Efraim (nome usado para o Israel do Norte)? 
O que isto nos ensina sobre a relação que temos com Deus? 
3- Por que Deus vai fazer um “Novo Pacto/ou Acordo” com Israel? Quando isto vai acontecer? 
Quais serão as bênçãos deste Pacto? Compare com Hebreus 10:14-25. Como sabemos se somos 
participantes deste Novo Pacto já agora (Heb 10:19-21)? 
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Dia 363: Jeremias 32-33. Jeremias é o retrato de um servo obediente a Deus.  Estava disposto a 
pagar o preço que fosse necessário para ser obediente e divulgar a Palavra de Deus em uma terra 
muito difícil. E até comprar um terreno, numa cidade sitiada por um poderoso exército estrangeiro, 
se Deus mandasse! 
 
1- Onde estava Jeremias quando Nabucodonosor sitiou Jerusalém com seu poderoso exército? Por 
que Jeremias estava lá? O Que Deus pediu que ele fizesse, mas que, naquele momento parecia ser 
uma loucura? Qual é a mensagem divina de longo prazo embutida neste ato? O que isto nos 
comunica para nossas vidas, inclusive em tempos muito difíceis? 
2- Como Jeremias demonstra, através da sua oração, a grande confiança que ele tinha em Deus? 
Quem era Deus para Jeremias? Como é que, o fato de procurarmos conhecer bem a Deus e o seu 
caráter, pode nos ajudar muito a enfrentar tempos de calamidades na vida pessoal e econômica? 
3- A quem você acredita que foram dirigidas as palavras e as promessas do começo do cap.33? 
Você acredita que estas promessas também podem ser apropriadas por nós? 
4- Qual é o Final de Deus para Israel e para Jerusalém? Como Ele vai conseguir implantá-lo? 
Quando será que isto vai acontecer ou já está acontecendo? Qual a ilustração/garantia oferecida por 
Deus que o Seu Plano de restauração vai se cumprir? 
 
Dia 364: Jeremias 34-35. Depois de ler estas profecias ninguém deveria duvidar de que Deus tem 
um Plano Eterno que vai ser cumprido, de uma maneira ou de outra, e que abarca todas as idades, 
todos os tempos, todas as nações, etc. mas especialmente Israel, através da sua história. 
 
1- Por que será que Deus envia Jeremias para profetizar contra o Rei Zedequias? O que profetizou 
que iria acontecer, diretamente para ele? O que vocês pensam que poderia ter acontecido para que 
os líderes renegassem, se arrependessem do seu pacto/acordo, após terem libertado seus irmãos da 
escravidão? Como é descrita a seriedade dos eventuais pactos/acordos feitos pelos homens com 
Deus (veja Gen. Cap.15)? O que isto nos ensina a respeito de Deus? 
2- Por que os recabitas não tomavam vinho?  Que outras coisas, que seriam legítimas para qualquer 
pessoa, também foram proibidas por seu antepassado e respeitado líder, Jonadabe (filho de 
Recabe)? Por que será que Jonadabe foi tão estrito, tão rígido? Por que eles estavam em Jerusalém 
naquele momento? Qual é a lição  que esta história tem para nós? 
 
Dia 365: Jeremias 36-37. Jeremias conviveu e tratou pessoalmente com cinco reis de Judá, durante 
os 41 anos do seu ministério em Jerusalém. A ele coube ver a conquista, a destruição e o cativeiro 
impostos por Nabucodonosor. Mas o mais difícil para ele foi ver como os líderes e o povo judeu 
rechaçavam as profecias anunciadas, que o próprio Deus tinha lhe encarregado  de comunicar. Não 
queriam se arrepender da sua conduta. 
Logo Jeremias foi perseguido sem misericórdia, por dizer a verdade revelada por Deus. Ele era 
visto como sendo um traidor da pátria, num momento de dificuldades sérias, com o país em guerra. 
1- Aqui podemos observar a forma pela qual foi escrito este livro: um ditado de Jeremias para 
Baruque. Como será que Jeremias podia recordar 23 anos de profecias sendo dadas por Deus? 
Como isto pode ajudar a explicar a falta de ordem cronológica dos relatos? 
2- Como reagiram os ouvintes da leitura destas profecias, feita no templo? A seguir, como reagiu o 
rei? Como Deus reagiu à queima da Sua Palavra escrita no livro/rolo de Jeremias? 
3- Numa prisão, de certa maneira Jeremias estava mais seguro contra a invasão eminente dos 
babilônios. Mas, por outro lado, como você se sentiria ao ser espancado e colocado numa prisão por 
obedecer a Deus? 
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Dia 366: Jeremias 38-39.  Zedequias se revela um líder fraco. Observe que, mesmo em meio a 
desgraças, os homens que confiam em Deus são poupados por Nabucodonosor rei dos invasores 
babilônicos. 
1- Como você avalia o procedimento de Zedequias (último rei de Judá), através dos seus atos 
descritos nestes capítulos? Ele tinha um lado bom? Quais eram as suas debilidades e fraquezas? 
2- O que será que Jeremias aprendeu com estes sofrimentos (veja que ele não se queixa nestes 
capítulos)? O que podemos aprender para nós mesmos a respeito disto? Por que será que foram os 
religiosos tradicionais seus maiores perseguidores? 
3- Quantos anos esteve sitiada a cidade de Jerusalém? O que Jeremias estava fazendo neste tempo? 
Por que será que os judeus não se arrependeram perante Deus? Teriam evitado assim passar por 
tudo isto que Jeremias claramente lhes tinha anunciado que aconteceria. O que estavam fazendo, 
nesta época, os sacerdotes, os levitas e os falsos profetas? 
4- Por que Deus envia uma profecia especial diretamente relacionada com o etíope Ebede-Meleque? 
O que Deus estava fazendo para proteger os poucos que tinham se mantido fiéis a Ele? Por outro 
lado, é importante saber que às vezes os justos precisam passar fome, perigos, etc. Junto com os 
injustos. 
 
Dia 367: Jeremias 40-41. Chegam ao fim os 400 anos de reinado da família de Davi. Os filhos de 
Josias foram reis fracos e incapazes; os líderes religiosos eram corruptos, com mais interesses 
políticos do que espirituais.  Parece que estas coisas nos são familiares nos dias de hoje, não é 
mesmo? 
1- O que Nabucodonosor fez com Jeremias, depois da conquista da cidade? Que fez com 
Zedequias? Como se pode explicar esta diferença notável de tratamento? Como será que o rei sabia 
sobre a vida de Jeremias? 
2- Que Nabucodonosor fez com a terra conquistada, depois de levar a maioria dos judeus para o 
cativeiro? Por que será que Ismael matou o governador nomeado para cuidar do local, Gedalias?  
Como é possível explicar tanta traição e violência dentro da família real de Judá? 
 
Dia 368: Jeremias 42-43. Este é o epílogo dos eventos relacionados com o fim da história do Reino 
de Judá. Tem várias lições práticas para as pessoas que tem vontade de conhecer melhor a Deus. 
1- O que indica que estes homens já tinham decidido o que iam fazer, mesmo antes de pedir, através 
de Jeremias, o ”conselho” de Deus? Por que Deus disse que eles estavam enganando a si mesmos? 
Qual seria o resultado desta farsa, de querer simular vontade de obedecer a Deus? 
2- Com que atributo Deus chamou o Rei Nabucodonosor no cap.43? Por quê? Por que ele iria 
castigar estes judeus que queriam fugir e se proteger no Egito, e mesmo aos próprios egípcios, com 
a mesma punição que havia aplicado contra Jerusalém e Judá? 
 
Dia 369: Jeremias 44-46. Temos que reconhecer que existe uma tendência humana de adorar 
deuses mais adequados, mais confortáveis, mais de acordo com o nosso ego rebelde. No contexto de 
Jeremias, não importa o lugar, homem ou mulher, etc. : a punição de Deus é prometida inclusive 
aos judeus que fugiram para o Egito, pois mesmo lá continuaram a se comportar mal, e a viver na 
mentira da idolatria. 
1- Com que argumentos os refugiados no Egito responderam as acusações de serem idólatras (ver 
44:17-18)? O que era que até as mulheres faziam, que Deus chama de abominação (44:19)? Que 
lições existem para nós hoje em dia? (uma delas pode ser 44:23: ficar sempre observando a Palavra 
e nos avaliando). 
2- A palavra divina dirigida para Baruque (através de Jeremias) é do tempo que ele estava 
escrevendo num rolo o ditado da Palavra de Deus, transmitido por Jeremias. Qual era o problema 
pessoal que Baruque tinha, e que Deus sabia (45:5)? Qual foi o Seu conselho para Baruque, e logo 
mais, qual foi a Sua promessa pessoal a este homem, que tinha servido de secretário e assistente de 
Jeremias? 
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3- Por que será que Deus revelou estas profecias a Jeremias? O que elas mostram sobre a 
abrangência do poder de Deus? Será que são ensinos úteis também para a Igreja e para os cristãos 
de todo mundo nos dias de hoje? 
4- O que Deus tinha contra o Egito? Como Jeremias chama ou, que nome usa para nomear Deus e 
Seu poder nesta profecia?  Qual a implicação deste fato para todo o homem, em qualquer lugar? A 
quem Deus está castigando junto com o Faraó e seu exército? 
 
Dia 370: Jeremias 47-48.  Agora começaremos a comentar uma série de profecias e 
acontecimentos, relacionados com as nações situadas geograficamente ao redor de Israel. 
1- Que outra nação (que poderia se aliar ao Egito) será castigada nesta mesma ocasião? Quem era o 
líder do exército devastador e saqueador destas poderosas nações? Nota: desde o tempo de Isaías, 
Deus estava falando a respeito destes dias , e de quem seriam os inimigos destruidores, apoiados 
pelo poder Divino. 
2- Desde os tempos de Moisés, os moabitas eram inimigos de Israel. Quais eram os pecados 
específicos de Moabe? 
3- Contudo, o que Deus prometer fazer por eles nos últimos dias? Por que será que Deus estende 
também a eles Sua grande misericórdia? Veja Gênesis 18:27-32; O que isto nos ensina? 
 
Dia 371: Jeremias 49. Hoje e amanhã terminaremos a parte profética deste livro.  Aqui estão mais 
algumas profecias de Jeremias, condenando e anunciando o juízo divino contra importantes e 
antigos inimigos de Israel. 
1- Quantas nações (cidades com seus reinos) ou povos estão sob o juízo de Deus nestes capítulos? 
Por que Deus também julga outras nações, inclusive fora de Israel? 
2- Quantos serão os deuses pagãos que serão julgados e condenados como protetores inúteis de seus 
adoradores? Israel também foi tentado a adorar estes mesmos deuses. Por que será que trocaram o 
Deus Vivo por imagens mortas? 
 
Dia 372: Jeremias 50. A promessa da futura restauração de Israel, após exílio. 
1- Por que a Babilônia e Nabucodonosor foram agora julgados tão severamente (ver 50:29)? Qual é 
a frase que descreve resumidamente a medida do seu castigo (50:46)? 
 
Dia 373: Jeremias 51. A vingança de Israel pertence a Deus. E a nossa vingança, deve também ser 
sempre entregue a Deus, deve pertencer a Deus, para Ele fazê-la na hora certa, pois assim ele quer 
(ver Dt 32:35 e Rom.12:19). 
1- Que nação faria a obra de Deus de castigar a Babilônia? (Jeremias profetizou quem conquistaria 
a Babilônia, 30 anos antes do acontecimento). 
2- Quais foram as instruções que Jeremias deu, no fim deste capítulo, a um dos cativos, para 
cumprir quando chegasse na Babilônia? Por que o fez assim? 
3- Estas profecias feitas contra outras nações, não foram só para arrependimento delas, mas também 
para Israel e até para nós mesmos, atualmente. O que elas nos ensinam sobre Deus? 
 
Dia 374: Jeremias 52. Os eventos da conquista de Jerusalém e do cativeiro na Babilônia são tão 
importantes para a história de Israel, que se repetem em outros quatro capítulos, ao longo do Velho 
Testamento: veja II Reis 25, II Crônicas 36, Jeremias 39 e em Ezequiel 12. Vale a pena conferir. 
 
1- Zedequias teve muitas oportunidades de evitar tudo de ruim que acabou acontecendo. Por que 
será que não se arrependeu e não se voltou para procurar Deus, como fez Manassés em Judá (II 
Cron. 33)? 
2- Existe uma profecia em Ezequiel 12:1-16 que se cumpriu. Qual era esta profecia?  


